A SAGA DAS ALMAS
   Durante milênios o homem tem se questionado a respeito de sua origem: de onde veio? Para onde vai? Que aconteceu de fato neste passado tão nebuloso? Que será de nós pelo sempre afora? Este ser dotado de inteligência e razão é o único animal entre os criados por Deus, capaz de interagir com o meio ambiente, decidir sobre sua vida, exercer o domínio sobre sua vontade, sem fazer uso apenas do instinto típico dos animais ferozes, e sim do discernimento. Nenhum outro animal tem esta noção do ser, do existir, esta capacidade de questionar-se e de se preocupar com seu destino. O que vem depois desta vida? Vem algo? Sim, nossa Igreja ensina! Mas será tudo?
   Neste novo livro, vamos começar com um capítulo em defesa decidida, inarredável e segura de que tudo o que existe, de visível ou invisível, estático ou vivo – o homem no topo da pirâmide da vida física – tudo foi criado por Deus, e não só isso, tudo depende Dele – o homem mais do que qualquer outro ser – até a mais ínfima de suas células. Mas interessa-nos no fundo o homem, e mais precisamente a alma humana, porque todo o nosso: “Movimento Salvai Almas”, vive e respira apenas esta questão: almas! Trataremos então do homem dotado de uma alma, de sua origem como a mais perfeita das criaturas físicas de Deus, e isso sempre a partir das Sagradas Escrituras.

   Se alguém nos perguntar qual o estudo que temos, o título, a ciência, ou até o direito que temos de escrever sobre este assunto, tão complexo – e veremos que é simples, pois somos crianças simples diante da imensidão do mistério – a resposta é clara: até que nos provem o contrário – e nunca provarão, porque as divagações do homem científico e doutoral neste campo são apenas teorias que visam derrubar a Deus – nós iremos colocar aqui – enaltecendo o Criador, no topo de todas as coisas – idéias que vão enfurecer alguns alegrar outros e embasbacar milhares. Tudo como parte dos mistérios finais deste último tempo do mal, porque “nada há de oculto que não venha a ser revelado”, foi o que disse Jesus.
     É que justamente, olhando para as Sagradas Escrituras, muitos ateus e rebeldes, durante milênios têm se esmerado e atacar nossa Igreja e a Bíblia, também a Deus, tachando-o de sanguinário, de insensível e cruel, especialmente pelo que está gravado no Antigo Testamento. Em verdade, mesmo com as novas revelações que vamos fazer aqui, e ainda seja uma verdade cristalina, temos a certeza de que as criticas sobre este tema, serão muitas e furiosas até. Especialmente por parte do clero teológico e ufano, porque “de certa forma”, eles vão dizer que isso vai contra a Doutrina da Igreja... Que de certa forma se acovardou de estudar melhor este mistério. Por isso tantos escuros!
    Pois acontece que, muitas vezes, a verdade se esconde em pequenos detalhes – que tantas vezes os doutores e teólogos não percebem – e se você apontar o versículo certo, e ligar com outro que lhe dá sustentação, poderá vir a ter uma luz incrível sobre coisas até hoje nunca compreendidas. E podem ter certeza absoluta, de que, de fato, o Pai Eterno jamais permitiu antes, que tais coisas viessem tão às claras como tudo ficará, depois de lidas estas páginas. Deus não poderia permitir que o homem soubesse antes, porque teria sido um desastre para a raça humana. Provavelmente o homem já teria se extinguido da face do planeta terra.
    E realmente, o que farei será apenas apontar pequenos detalhes, ligar alguns versos bíblicos, apontar alguns acontecimentos pelos tempos afora, também algumas coisas que hoje ainda acontecem, que farão o leitor – chocado – entender muita coisa. Como por exemplo, poderá entender como é que numa família de pais bons, religiosos, bom exemplo de vida e de comunidade, sai um filho ateu, ou celerado e cruel, ou uma filha messalina, enquanto os seus irmãos são obedientes aos pais e tementes a Deus! Ou o fato de que, de pais maus, saiam filhos santos!
    Outra coisa: Como entender a Bíblia se hoje Deus manda preservar a vida humana, combate o aborto, e zela ciosamente de cada filho ou filha e lá no tempo antigo, ele mandava matar aquela pobre gente, jovens, velhos, grávidas e crianças, até o total extermínio? E por que este amor ao povo judeu? O leitor já conseguiu entender isso? E como será o destino eterno de toda esta gente? O amigo já pensou nestas coisas?
     E por este caminho que iremos! Muitas surpresas virão, na medida em que, passo a passo iremos mostrando os detalhes, os encaixes, porque tudo tem explicação! Com calma chegaremos lá. É preciso somente que o leitor, seja ele pouco informado ou um Doutor ou teólogo, seja um leigo ou um sacerdote, leia tudo com espírito desarmado. Que respire fundo e vá em frente, a cada capítulo. 
ALMA DOM INFINITO
     Antes de ir avante, e para evitar qualquer confusão quanto ao que vem, vamos deixar quatro coisas bem claras: 1 – Todos os homens, independente de raça, de credo, de cor, de posição social e financeira, são iguais como pessoas diante de Deus, pois suas criaturas. 2 – Todos os homens possuem alma, independente de religião ou crença. 3 – Não existe qualquer tipo de superioridade racial entre os seres humanos. 4 – Todo o diferencial entre eles está apenas no espírito, na alma, porque esta depende do estar ou não ligado em Deus Altíssimo. É sobre isso que falaremos.
     Durante toda a minha vida, desde a mais tenra infância, tive a imensa graça de Deus de um sentimento profundo em relação à alma. Convivendo com minha avó Gertrudes, minha mãe Adelina, aprendi desde cedo na catequese – com seis aninhos – já alguma coisa sobre este mistério tão profundo. Claro que, minha mente criança via tudo com assombro, meditava, mas não entendia quase nada, porém isso me ficou impregnado de tal forma que pela vida inteira este mistério sempre me acompanhou.

    Pelos anos afora, sempre tive esta preocupação com a salvação eterna da minha alma – que desde pequenino sabia ser imortal, duraria pela eternidade – e isso me fez meditar por milhares de horas. Eu tinha um medo terrível do inferno e do demônio, e tinha com ele pesadelos aterradores, que me faziam tremer por madrugadas inteiras, com os olhos arregalados, mesmo no escuro. Eu me tornei assim inimigo do inferno, não quero perder minha alma, e luto com denodo, para que ninguém caia nas garras dele. Eu já vi em sonhos o que acontece lá!
    Hoje sinto que Deus me preparava para esta tarefa, e depois do último pesadelo que tive, já então no Movimento Salvai Almas, pude enfim deixar de tremer com os pesadelos, porque a graça divina me tinha fortalecido. Desde então tenho seguido neste estudo e meditação, porque a nenhum outro Movimento até hoje, dentro da nossa Igreja Católica, e em todos os tempos foi dado aprender tanto sobre as questões dos Novíssimos – Céu, Inferno, Purgatório, destino eterno das almas – por milhares de mensagens vindas diretamente do Céu. Elas são nosso suporte e a nossa segurança.

   Foi através deste suporte preciso e precioso e destas mensagens tão claras, que nós temos revelações a fazer que irão esclarecer muitas coisas. Mas é preciso, a todos os que nos acompanham, que leiam abertos ao Espírito Santo, para que Ele possa agir e fazer a ponte, capaz de tornar a todos aptos a rever alguns de seus conceitos. Isso porque, de fato, se você for perguntar estas coisas a Bispos e Padres, eles podem até ter certas teorias, jamais a explicação correta. Um amigo nosso, participando de um curso bíblico com certo bispo, teólogo e doutor, o que queria dizer “filhos dos homens” e ele respondeu: não me pergunte que eu também não sei! Mas nós sabemos!
    Nada do que falaremos ferirá qualquer Dogma da Igreja – se bem compreendido – e nada que fira sua Sã Doutrina. São apenas detalhes que chocam, mas se encaixam, para fazer entender este que é um dos mistérios finais deste tempo do fim. Deus nunca permitiu que se revelasse isso antes, e quando em 2001 escrevi o esboço deste livro, e o coloquei a disposição da Mãezinha para avaliação ela disse que estava correto, “mas o Pai ainda não permitia ainda a divulgação, porque isso escandalizaria parte da Igreja”. Sei que mesmo agora vai escandalizar alguns, mas muitos ficarão felizes. Importa é tornar claras todas estas coisas.
    Porém, como chegamos ao tempo final, e “nada há de oculto que não venha a ser revelado”, eis que em 19/03/2009 recebemos a mensagem que segue. Naqueles dias o Vaticano instalava uma comissão para estudo da chamada “teoria da evolução” de Darwin, esta farsa monumental, uma teoria pagã que, entretanto é estudada ainda nas Universidades e aceita como dogma por milhares de pessoas. Incautas! Por esta teoria nefanda, o homem descende do macaco, o que já está provado por milhares de cientistas e estudiosos sérios, como uma grande farsa.  Eis o que diz:
    Não, filhinhos: Não sois descendentes de símios! Não sois símios! Deus impregnou em vós, a alma, o espírito, e vos cumulou de dons. Os símios não vivem segundo e espírito: são apenas carne! Criaturas diversas, Deus criou, mas dividiu suas criaturas e deu ao homem a alma! Unicamente ao homem! Não sois símios! Rezai pelos maus cientistas. 
    Já em Adão, no seu tempo, havia muitas criaturas – parecidas com os humanos – mas não eram filhos de Deus: eram apenas criaturas de Deus - Caim juntou-se a eles, e mais tarde, os filhos de Deus se deram em casamento aos filhos dos homens, que eram apenas criaturas de Deus! E vós não sois só Suas criaturas: sois Seus filhos. Deus, em vós, soprou a alma! Vos fez viver com Ele! Rezai, filhinhos! Rezai para que a Igreja não sustente teorias ignominiosas! Rezai pelos cientistas! Amém!

    Esta mensagem sintetiza todo o espírito deste livro. Se puder, leia novamente, e tente gravar bem. Ela afirma que existem de fato duas espécies ou raças de homens: As criaturas e os filhos, o que nos levará a analisar não somente a aparência física, mas sim aspectos da alma humana. E isso irá esclarecer o motivo pelo qual há tanta diferença entre os homens bons e os maus. Também a prova bíblica da existência das duas raças humanas será apontada! Também certos aspectos da alma e do espírito humano serão esclarecidos. 

    Mas leia tudo, antes de apontar possíveis erros. Temos que ir passo a passo, para que o leitor compreenda bem. Temos já a opinião de padres teólogos, completamente favoráveis ao que iremos revelar aqui. Aos que divergirem, as nossas orações! Que o divino Espírito Santo nos ilumine a todos!
DA ORIGEM DO HOMEM PRIMITIVO
    Durante os últimos dois milênios, na medida em que as descobertas científicas iam aos poucos aclarando aspectos da origem do homem, houve sempre um debate acalorado em torno deste tema, e muitas teorias já surgiram. Foi a partir, porém dos escritos enganosos de um ateu chamado Charles Darwin, que escreveu um livro sobre a origem das espécies animais, quando se abriu um caminho nebuloso para mil sofismas tolos. Por estes sofismas, todos os animais que existem resultaram de uma bactéria inicial, que surgiu a milhões de anos atrás “numa sopa quente a beira dos vulcões”. Ora, sustentar uma teoria destas que ainda encontra adeptos – e estudantes – somente interessa ao diabo, ele quem quer expulsar Deus da origem de tudo.
    Há, entretanto milhares de livros tratando da tal de “evolução das espécies”! E há milhares de infelizes estudantes que perderam anos de vida tratando destes disparates. E continuam! Mesmo depois que, aos poucos, todas as teorias de Darwin foram postas abaixo – como a da sopa quente – e também as mentiras fósseis com as quais os maus cientistas tentam, ao desespero, provar que o homem descende do macaco. Os ossos e esqueletos que eles apresentam nada mais são que restos de símios ou lêmures, espécies que têm um distante aspecto com os homens, mas cuja diferença real é quase infinita. 

   De qualquer forma, as evidências fósseis já descobertas, e os testes de DNA que são feitos dos ossos dos verdadeiros homídeos antigos, os Neanderthais, mostram que estes homens – não macacos – viveram na terra desde duzentos mil anos para cá, e não se pode definir qual o ponto de origem deles. Isso é inegável, um fato, entretanto, que confunde a cabeça de milhares. Quanto a mim, por outra incrível graça de Deus, jamais acreditei nestas confusões, porque, no fundo, tudo é muito simples. Embora para tantos, isso fira a doutrina da Igreja. Vejam:
    A Bíblia fala que Deus criou o mundo em sete dias, e o homem foi a última de suas criações. Durante milênios esta explicação simplista foi colocada até pela Igreja, ao pé da letra! Embora São Pedro tenha dito que para Deus mil anos são como um dia – e pode ser também como um milhão de milênios – o fato é que não se trata de dias como os nossos, mas falamos de eras inteiras. E embora revelações particulares afirmem que Adão foi criado em torno de apenas 7210 anos atrás – segundo as revelações de Madre Maria de Agreda – o fato é que uma espécie de ser humano primitivo já habitava neste planeta há milhares de anos. É loucura negar isso! 

     Todas as coisas que existem foram criadas por Deus. Também o homem! Desde as minúcias assombrosas de seu ser, perfeito, incrivelmente fantástico, o homem partiu de um projeto do Eterno, e foi criado com carinho e esmero. O homem, como todas as criaturas vivas, foi criado já adulto, no primeiro casal, e jamais se acredite que ele partiu de evoluções, a partir dos símios. O homem sempre foi homem, porque o Criador não precisa de remendos. Quem fala isso está com saudade de sua parentela, fala orgulhosamente da própria família e tem inteligência similar por sinal! Simiesca! Pobre de quem fala pela boca dos famosos, e deixa se enganar tão estupidamente!
     De fato, se me derem tempo, eu farei dez mil perguntas aos cientistas, e eles não me responderão nem uma só, conseguindo provar a teoria da evolução, bem como a origem da matéria. Tudo isso é uma mentira fantasiosa, que esbarra em milhões de óbices intransponíveis, e buscar o “elo perdido”, nada mais é que buscar o momento em que a ciência começou a ficar tão arrogante, que imaginou – loucamente – poder desvencilhar-se de Deus. Estas pessoas explodiram seu cérebro no big bang, e ainda hoje catam por aí suas fantasias. Quem criou o big bang, que explique antes de onde veio a matéria concentrada, e qual o poder que a comprimiu. Antes!
    Há uma verdade clara e cristalina, que enreda os cientistas e os enlouquece: é de todo impossível que algum ser vivo surja por partes, uma parte hoje, uma adaptação amanhã, hoje um rabo, amanhã não! Se lhe nasce hoje uma boca pra alimentar-se, ela não pode esperar um milhão de séculos para concluir que precisa de um tubo digestivo. E se tem este, não pode esperar outro tanto de tempo para concluir que precisa de um ânus para evacuar. Ela precisa de um sistema linfático, precisa de um coração que bombeie o sangue, necessita de certos sentidos, enfim, é tão complexa a realidade de uma vida, que sem qualquer destas partes, não haveria o todo.

    Assim, para que um ser possa começar a viver é preciso que ele surja inteiro – macho e fêmea – em toda a sua assombrosa complexidade, porque as criaturas não têm poder próprio de alterar em si mesmas a cadeia da vida, nem que passem bilhões de milênios. Elas são escravas do sangue, da origem ancestral de cada espécie separada. Cada uma é única na imensidão de quase infinita de espécies. E mil vezes se diga, é impossível mudar de uma espécie em outra, seja por vontade própria ou “acaso”, até porque Aquele que tudo faz, não tem necessidade de remendar. Ele faz novas todas as coisas. 

     Estes pobres cientistas, em sua alucinada busca por expulsarem Deus do processo da criação, são absolutamente cegos. Falam em evolução, mas não percebem o quanto uma simples invenção pode alterar o desenvolvimento da civilização. Observem o homem de antes e depois da invenção da máquina, da energia elétrica, pouco mais de cem anos atrás. A mesma coisa aconteceu com o povo antigo, o de antes e depois do uso do fogo, da invenção da roda e da alavanca – as armas de defesa – e da utilização dos diferentes metais: tudo isso fez com que o homem desse “saltos evolucionários”, absolutamente sensíveis. 

    Mas isso jamais significou qualquer tipo de mudança exterior de aparência, ou interna, na disposição genética. O homem foi criado por Deus, sempre homem, a mulher foi criada mulher! E o macaco sempre foi macaco, nunca humano. E embora haja certas semelhanças, as diferenças entre eles são abissais. A ordem de ambos é a mesma: os primatas! Mas o abismo entre ambos, é infinito! Até porque é impossível o cruzamento das duas espécies, seus genes são incompatíveis. E isso acaba com qualquer discussão! E nos leva a quatro verdades cristalinas: 
    1 - Deus criou o Universo inteiro, num conjunto infinito e harmonioso, de perfeições infinitas... Visíveis e invisíveis! Neste conjunto, a única coisa para a qual não existe lugar é para o acaso. 
    2 - De fato o acaso – criação dos maus cientistas – é filho bastardo do orgulho, pai do absurdo e parente bem próximo da degeneração mental. A máxima proeza que ele consegue é cuspir para o alto e ver cair na própria cabeça! 
    3 – A obra da criação nunca terminou por completo, e nunca acabará, porque se trata de um ato contínuo, perfeito e dinâmico, com origem, meio e fim no mesmo Deus Criador e mantenedor de tudo o que existe. 
    4 - A “evolução” como os homens a entendem, não passa de um ato de continuidade da infinita perfeição criadora de Deus. Nada existe sem Ele! Nada subsiste sem Ele! Nada se movimenta sem Ele! Nada se faz sem Ele! E ponto final!

    Pois bem! No livro do Gênesis está dito assim em 1, 26-27: “Façamos o homem, à nossa imagem e semelhança... Deus criou o homem à Sua imagem; criou-o a imagem de Deus, criou o homem e a mulher. E disse: crescei e multiplicai-vos, enchei a terra e domina-a..”. Ou seja: Deus criou um homem e uma mulher, já adultos como o fez com todos os outros animais, um casal de cada espécie – ou muitos deles, em muitos lugares – e colocou-os na terra para que proliferassem e dominassem sobre todas as coisas, sobre toda a criação, porque os dotou de inteligência. 
    Com ela, embora o homem fosse mais frágil do que os outros animais existentes – corria menos, enxergava menos, ouvia menos – ainda assim conseguia suplantar os outros porque sabia se associar, se comunicava e trabalhava em equipe, na caça, na pesca e na coleta. Além disso, aprendeu a fazer uso do fogo, elemento fundamental na sua caminhada e dos instrumentos. E esta caminhada durou por milhares de anos. Duvidar disso não significa infidelidade ao Evangelho, porque a realidade é diferente.
     Vejam que a Igreja, durante dois milênios, sustentou com toda garra que Adão foi o primeiro ser humano criado – não é dogma de fé – e bilhões de católicos aprenderam exatamente isso. No fundo, isso está correto, e o leitor entenderá este “no fundo” ao correr do texto, porque não é tudo. Mas há coisas por trás de tudo isso, que não encaixam, porque os vestígios da passagem do homem pela terra comportam dezenas de milênios, e são provas irrefutáveis. Então não é possível permanecer teimando na tese de Adão, porque algo fica no escuro. Sim, o homem Adão, e sua esposa Eva, existiram! Eles não são lenda bíblica, mas uma realidade irrefutável. 
     De fato, não resta a menor dúvida de que o ser humano existe na terra desde há milhares de anos. Difícil dizer quando Deus o criou – e, repito, os criou homem e mulher, já adultos – importa saber que ele foi colocado na terra apenas quando havia condições de ele se manter, sem ser trucidado pelas feras. Para isso Deus extinguiu antes os dinossauros e todos os outros animais que poderiam impedir a multiplicação da raça humana. E o homem passou a vagar pela face do planeta, realmente povoando-o em toda a sua extensão, nas ilhas e nos continentes.  Quanto e onde foi colocado por Deus inicialmente? Isso não tem a mínima importância!
     Os primeiros homens eram rústicos, tanto de corpo como de mente, pois tinham instinto de feras. Foram criados desta forma, porque era necessário que assim fosse, pois se nos fosse dado voltar a aquele tempo rude, o homem de hoje sem as armas que temos, colocado no mesmo meio, morreria em pouco tempo. Deus não se revelou para estes primeiros, deixando-os multiplicar-se, sem ter o conhecimento do Criador. Eles aprenderam a linguagem e a comunicação aos poucos, e levaram muitos milênios para descobrirem o uso do fogo, dos instrumentos, do uso dos metais, da roda e da alavanca. Seu aprendizado foi muito lento, porque eram regidos mais pelo instinto do que pela razão, porque eram sim animais racionais. Eles, durante milhares de anos, cumpriram a ordem do Criador: crescei e multiplicai-vos, enchei a terra e dominai-a!
      Mas apenas isso, nada mais! Eles não conheciam a Deus, embora no íntimo tivessem os rudimentos da Lei natural, que, entretanto era suplantada pelo instinto mau e belicoso, que se sobressaia em sua natureza. Estava em seu sangue, de geração em geração, a ferocidade natural e instintiva. E assim, durante milhares de anos este pré-homem foi caminhando, adaptando-se aos diferentes ambientes conforme a sábia disposição do nosso Criador. Nenhuma mutação aconteceu neste primeiro homem, pois o código de origem da sua vida é tão perfeito completo e tão amplo que já comporta as diferentes necessidades de adaptação ao meio. Digamos que ele foi colocado na terra para preparar o terreno para a vinda da nova raça humana, a dos filhos e filhas de Deus.
     Ora, só muito recentemente, um novo elemento científico entrou neste assunto, e que na realidade foi também o estopim que permitiu que eu terminasse de escrever este livro, sem preocupação de publicar. Quem leu a reportagem da Revista Veja, de 07/05/2009, ficou certamente espantado que os cientistas alemães, liderados por Svante Paabo, do Instituto Max Planck de Antropologia Evolucionária de Leipzig, na Alemanha, numa análise detalhada do genoma do homem de Neandertal descobriram que membros da espécie chegaram a se acasalar com alguns homo sapiens, e a marca dessa união está presente no genoma do homem moderno.
     No estudo do genoma dos seres vivos, os cientistas perceberam que a diferença entre um homem e um chimpanzé é apenas de 5% o que, entretanto, gera entre ambos esta brutal diferença, na aparência e nos comportamentos. Consta que já foram identificados por tais cientistas mais de 40 elementos de diferenciação, entre os primeiros e os segundos homens, fato que pode levar a uma grande diferença. Quanto a isso iremos explicando através do texto e o leitor irá bem compreender, embora se trate de um incrível mistério. Estes primeiros homens povoaram a terra desde milhões de anos antes de Adão, enquanto os últimos apenas nos milênios mais recentes.
     Embora estes mesmos cientistas aleguem que as duas espécies de homens se separaram há milhares de anos atrás, o que importa saber aqui é que na realidade temos a descoberta de duas raças humanas, tal como poderemos ainda descobrir outras mais. Por exemplo, para dar exata origem das três grandes raças. Deus as pode ter criado, cada uma em seu espaço, cada uma com características peculiares e dentro de seu objetivo definido. Elas podem cruzar entre si, sem qualquer problema, mas não seriam apenas três raças de uma mesma espécie e sim três espécies diferentes de um mesmo ser. O incrível ser humano!
     Os estudiosos da paleontologia, que lidam com fósseis e rochas procurando ler nas linhas da formação geológica e nos fósseis, também estudando os progressos do ser humano, se declaram perplexos pelo fato de que, em torno de sete mil anos atrás, sem um motivo aparente – ou eles não conseguem atinar com o motivo – houve uma grande mudança radical no comportamento humano. A partir dali o homem passou de repente a progredir com maior intensidade, quando rompeu em definitivo com o passado de caçador e coletor de alimento, para o estágio de plantação, armazenagem e pastoreio dos animais. 
     Será que isso não tem nada a ver com Caim e Abel? De fato, foi o próprio Deus quem os instruiu em suas profissões, e o tempo em que isso de deu, confere com o da criação de Adão. Não haverá aqui uma clara indicação de que existem dois tipos de homem? Antes e depois de Adão! Que fator chave influiu neste processo, de forma tão sensível, mas que os cientistas e estudiosos não conseguem atinar?
A CRIAÇÃO DE ADÃO

     Como já vimos antes, no primeiro capítulo do Gênesis está dito que Deus criou o homem, como acima já mostramos. Mas vejam que, logo após, está no capítulo 2, 7: “O Senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e inspirou-lhe nas narinas um sopro de vida, e o homem passou a ser alma vivente”. Vejam, em duas passagens do Gênesis está a referência expressa à criação do homem, entretanto, embora os textos pareçam exatamente a mesma coisa, na realidade existe uma diferença fundamental. Se a Bíblia é sempre tão sucinta nas explicações por que repete a passagem da criação do homem? Bastaria dizer já na primeira passagem que Adão tinha sido feito de barro e seria o suficiente.

    Vejam que, segundo as revelações de Madre Maria D’Agreda, no livro “Mística Cidade de Deus”, sobre a vida de Nossa Senhora, Adão, o primeiro homem, foi criado por Deus a partir de um molde de barro, já adulto e absolutamente perfeito e com a idade exata de 33 anos, mesma exata aparência de Jesus. Isso aconteceu numa quinta feira, às seis horas da tarde, do ano 5199 antes de Cristo, considerado o dia um da sua criação do homem, que é 25 de março. Deus o criou, soprou-lhe o hálito da vida física e também lhe infundiu uma alma imortal, um espírito imortal, que o tornou semelhante ao Criador. Quer dizer, Adão foi o primeiro homem a receber de fato o sopro do Espírito Santo, e a se tornar “filho de Deus”. 

    Veja, não importa agora saber quando surgiu o homem na terra, nem quando surgiu Adão. Nem importa saber quais os elos desta cadeia genial do Criador que levaram a ele. Importa saber que temos aqui dois aspectos muito claros a considerar: Um homem criado por Deus à Sua imagem e semelhança. Um homem dotado de uma alma imortal. E a pergunta que faço – e que pode chocar – é a seguinte: acaso é absolutamente necessário que o ser humano, para existir, tenha necessidade de ter uma alma imortal? A resposta é: essencialmente não! Porque os outros animais não a possuem, apenas alma sensitiva! E existem! E vivem!
    Antes de seguir vamos a um esclarecimento importante. Está dito também e é correto, que o homem físico é dotado de uma dualidade única entre as criaturas: alma e espírito! Qual a diferença entre alma e espírito? Eu já li muitas explicações neste sentido, mas até hoje nenhuma delas me fez entender, mesmo aquelas defendidas pelos nossos santos, e isso não é para crianças como a gente. Entretanto Adão foi dotado por Deus com ambos: alma e espírito! Qual a diferença? 

     Digamos então que a alma é voltada mais para os sentimentos naturais do homem, para suas tendências, enquanto o espírito se manifesta nos efeitos da vontade do ser humano, da nossa capacidade de dominar ou usufruir dos sentimentos da nossa alma. Eu posso ser mau por natureza de alma, mas meu espírito pode dominar este sentimento pela força de minha vontade, tanto quanto pode exacerbá-lo sem limites no ódio e no pecado. E somos livres para ambos! Por outro lado, também posso ser bom por natureza, mas pratico o mal por livre vontade! Como isso acontece? Mistério!
    O espírito, pois, pode controlar os sentimentos do coração, digamos, da alma. Por isso dizemos que o espírito é forte, a carne é fraca e não dizemos alma forte ou fraca. Dizemos também que algumas pessoas têm espírito indomável, outras têm alma dócil! E há os que têm ambos, espírito indomável e alma dócil! Há, pois, entre os homens, diferentes graus de intensidade e predisposição de espírito, de características da alma. Marquem bem isso! Melhor dizendo, devemos considerar de fato duas raças humanas, iguais na aparência exterior, mas completamente diferentes nos aspectos da alma e do espírito. Vamos questionando, até chegar onde quero, mas aviso que virá algo completamente novo, que poderá perturbar alguns espíritos.

    Na verdade por este raciocínio a alma humana deve ser considerada e vista sob dois aspectos distintos. O primeiro deles é resultante do movimento, pois o próprio termo resulta da palavra “anima”, de corpo animado, ou de um ser vivente. Neste sentido, todos os seres semoventes e de matéria física têm uma alma, até mesmo os animais, a chamada “alma sensitiva”, com diferentes graus de percepção. Através dela os seres que se movem, percebem o que os rodeia e o que sentem através dos sentidos – mais ou menos apurados em cada, como é necessário para existir – além da busca de alimentação e instinto de reprodução, por exemplo. E eu pergunto: acaso para ser um homem e viver tranquilamente ele precisaria mais do que isso? Sim, continuando a ser racional? Óbvio que não!
   O segundo é voltado para os sentimentos do bem, como atributo do Amor. Este sentimento era de fato inexistente nos primeiros homens que habitaram o planeta. Se a bondade, a ternura, o afeto, a docilidade, a candura, a noção de beleza, o espírito de partilha são atributos da alma, o fato é que os primeiros homens não tinham nada disso. Ou seja: a simples alma sensitiva, não completa a definição da realidade do segundo homem, Adão o que significa dizer que temos aqui um aspecto especial, que precisa de uma nova chamada de atenção. Ora, isso contempla todas as derivadas do AMOR, que é essência de Deus. Isso não se encontrava no primeiro homem, que embora criado à semelhança física, não tinha o sopro da filiação divina.

     Assim, se os primeiros homens não tinham estes sentimentos nobres é sinal de que ao soprar em Adão – feito sim como está na Bíblia a partir de um boneco de barro – Deus colocou nele parte de Seu Espírito, na verdade parte Dele Mesmo – Amor na essência – impregnando-lhe na alma o AMOR, e esta é a força arrasadora que deverá predominar a partir de então e mudar a face da terra. Então, o primeiro homem tinha apenas uma alma sensitiva, enquanto Adão recebeu na alma o AMOR. Este germe do Amor, a alma imortal, não é algo insignificante, mas sim poderoso que mantém entre Deus e a sua criatura um vínculo infinito, inquebrantável que os prende por toda eternidade. O homem de Adão é parte de Deus! Somente a decidida vontade de um filho, o pode separar do Criador. Isso torna então infinita a diferença entra a alma sensitiva e a imortal.
     Além disso, ele foi feito de toda uma genética especial, de um sangue raro e único, que combinava com sua natureza amorosa. A alma imortal e o Amor foram impressos por Deus no sangue de Adão e Eva. Então, o primeiro homem era apenas um animal racional, o segundo um ser racional e espiritual. O primeiro homem se regia apenas pelo instinto e a razão rudimentar! O segundo se rege pelo amor e a inteligência viva. Acaso estarei dizendo que um é imperfeito e outro perfeito? Que um é melhor do que o outro? De forma alguma! Cada um deles é perfeito dentro de sua compleição e cumpre a ordem e a vontade do Criador, segundo Seu projeto, sempre perfeito! Ou Deus estaria proibido de fazer um e outro, como Sua Santíssima vontade?
     Assim, está certa a Igreja quando diz que Adão foi o primeiro homem..., mas deve completar dizendo, filho do Amor! E diferença entre Adão, este primeiro filho, e os outros homens contemporâneos e anteriores na verdade é quase infinita. Embora a aparência física idêntica e a possibilidade de cruzamento entre as raças, verdade é que em Adão o Criador colocou algo como parte de Si mesmo, dando-lhe uma centelha de seu Ser infinito, centelha esta que lhe deu a graça imensa e única do convívio eterno. Adão foi tomado por Deus para Si, como primícia da criação, revelou-se a ele dotando-o, além disso, de dons assombrosos. Que os outros não tinham! Deus jamais se irá desvincular do homem de Adão, porque ele é parte de Si Mesmo.
     De fato, antes de cair em pecado e assim desprezar os perfeitos atributos de que fora constituído, Adão podia locomover-se pelo espaço, em altíssimas velocidades, e transladava-se de um continente a outro numa centelha de tempo. Sua inteligência arguta lhe permitir perscrutar os pensamentos de Deus, e podia assim participar com o Criador, da criação. Não adoecia e seu corpo deveria conservar a vitalidade, com a idade de 33 anos, e assim permanecer para sempre. Não era destinado à morte, nem ele nem seus descendentes, porque Deus o abençoaria para sempre, em todas as futuras gerações. Bastaria que ele tivesse vencido a prova que Deus lhe impôs.

     Compare agora o leitor, estas características que eram próprias de Adão, com as dos homens que habitavam ao redor do paraíso, e perceba se não é quase infinita a diferença entre um e outro. Aqueles homens eram brutamontes, egoístas ao extremo, que imperavam pela ferocidade e se governavam pela força. A pratica do sexo era animalesca, o roubo de mulheres era comum, além do que milhares deles eram canibais, devoravam-se mutuamente, tanto que era raro alguém atingir os 40 anos. Nada faziam por amor, por bondade, por caridade. Eram, de fato, semi-feras! Não tinham, nem exerciam qualquer tipo de virtude ou moral.
     Esta é a diferença real entre um verdadeiro filho ou filha de Deus, e um não filho, criatura também, mas não dotada da centelha do amor. No desejo e no projeto do Altíssimo, na medida em que fosse se expandindo a geração dos filhos e filhas de Adão – que poderiam cruzar entre si, irmãos com irmãs, sem os problemas naturais da consangüinidade, e somente entre si, sem jamais misturar-se – também o paraíso se iria expandindo aos poucos, até tomar todo o planeta, tempo em que, as outras raças de povos acabariam se extinguindo, engolfadas na própria maldade. No ódio!
     E aceitando a realidade destas duas raças de homens diferentes, se pode contentar também a ciência reconhecendo sem dúvida de que um homem existia muito antes de Adão. Mas, como viram o diferencial está na alma e no sangue dos dois diferentes homens. É este aspecto fundamental que nunca vi questionado por ninguém, e que se analisado com espírito desarmado, explica coisas nunca antes entendidas. Todos os seres humanos são dotados de alma, isso é indiscutível, entretanto a alma imortal, infundida pelo Criador, esta é exclusividade da semente de Adão, de sua descendência e daqueles cuja prole sofreu mistura das duas raças humanas. Gravem bem isso!
      Sim, Deus criou o homem, que é um animal racional, e o criou a sua imagem e à Sua semelhança. Quer dizer, Deus é espírito e os espíritos não tem corpo, mas em Jesus, ao tomar a natureza humana, Deus nos provou que se Ele fosse se manifestar de forma visível ao homem, tomaria a imagem de um homem – como assim o fez, mas apenas em Adão - e não pela imagem de um outro animal qualquer. Pelo simples fato de que o homem, sendo racional e, portanto inteligente, é a única criatura capaz de reconhecer o seu Criador caso Este resolva revelar-Se visivelmente. Os cientistas, ao soldo de satanás querem afirmar que o homem – criado a semelhança de Deus – descende do macaco, significa também para eles que Deus tem esta semelhança.
     Ou seja: mesmo que Deus se manifestasse para um daqueles homens antigos, de antes de Adão, eles não conseguiriam entender esta manifestação, porque sua gênese era incompatível e sua mente semi-racional era incapaz de entender os influxos deste Poder. Temiam apenas as forças da natureza, o raio, o trovão, os vulcões, do espírito eles nada entendiam. Embora racionais, tinham pouca diferença das bestas! A sua natureza extremamente inferior, não poderia suportar a visão do Próprio Deus. Enfim, eles não tinham qualquer noção de eternidade e, sozinhos, jamais chegariam a imaginar que pudesse haver outra vida após a morte física.
     Assim, o imenso diferencial da alma, o sentimento da ternura, do AMOR de Deus, é na verdade a maior “sacada” do Criador. Só quem tem o amor na alma pode compreender o Amor. É então, exatamente ele, e só ele, o AMOR, dom da alma imortal, parte de Deus, o que nos diferencia dos animais comuns, além da aparência é claro. E, claro, daqueles com a mesma aparência! É ele que nos torna filhos de Deus e herdeiros do céu como recebemos pelo batismo. Sobre ele falaremos quando do resgate destas outras almas, que somente o Pai Eterno sabe diferenciar. 

     Entretanto, peço encarecidamente, que nenhuma pessoa fique apavorada achando que ele próprio possa não ter este sopro de Deus, ou até passe a julgar outros de ter ou não. Nossa Mãezinha disse, por exemplo, que todos os que participam do nosso Movimento Salvai Almas, pertencem a uma das 12 tribos de Israel, eles e os seus ascendentes e filhos e filhas. E esta semente vem de Adão! Assim...

     Você que lê este livro com calma e sem fúrias, sem dúvida é dotado também deste espírito. Você que é bom, que ama, perdoa e que partilha, que é capaz de doar-se pelos outros, não tenha medo: Deus tem um compromisso e uma aliança com você. E você que é batizado e vive este batismo católico, não perca tempo em divagações. Só deve estar preocupado, quem não é e nem vive nada disso.
FALA O CÉU

    Abro aqui um parêntesis para trazer ao leitor alguns trechos das revelações do Pai Eterno, feitas à grande Santa Brígida, onde trata da criação do homem. Ninguém poderá dizer então que invento coisas, embora este texto, traduzido do francês por amigos, tenha me sido enviado mais recentemente, depois de eu haver escrito a base deste agora livro. Por este texto é possível discernir alguns aspectos daquilo que já anotei até aqui e o que virá adiante, por trata-se da voz do próprio Céu; não sem uma demonstração de grande mágoa, porque, de fato, Deus se arrependeu de haver criado o homem, falo do segundo homem, do primeiro somente Ele sabe. Vamos ao texto da Santa, onde o Pai assim se manifesta:

     Vocês me honraram dignamente por toda a criação. Mas, digam-me, por que me louvam pela raça humana que me provoca mais indignação do que qualquer outra criatura? A fiz superior às criaturas menores e por nenhuma outra sofri tanta humilhação como pela humanidade e nem a nenhuma outra redimi por tão alto preço. 
Ou, que outra criatura, a não ser a humana, não se guia por sua ordem natural? Ela me causa mais problemas que qualquer outra das demais criaturas. 

    Igualmente os criei como vocês, para que me louvem e glorifiquem. Assim fiz Adão para que me honrasse. Dei-lhe um corpo para ser um templo espiritual e coloquei nele uma alma como de um belo Anjo, porque a alma humana é de virtude e força angelicais. Nesse templo Eu, o seu Deus e Criador fui o seu terceiro companheiro; para que de Mim desfrutasse e tivesse seu deleite. Depois lhe fiz um outro templo similar, Eva, tirada de sua costela. Agora, minha noiva, para quem tudo isto está sendo revelado, podes perguntar: ‘Como teriam eles tido filhos se ainda não tinham pecado?’ 

    Pois lhe direi: O sangue do amor teria semeado sua semente no corpo da mulher sem nenhuma luxúria vergonhosa, mediante o Amor divino e o afeto mútuo e o intercâmbio sexual; nos quais teriam sido acendidos em fogo um pelo outro e, assim, a mulher se teria tornado fértil. Uma vez concebida a criança sem pecado ou paixão luxuriosa, Eu lhe teria enviado uma alma desde minha divindade, e a mulher teria gerado seu filho e dado à luz sem dor. O menino teria desta forma nascido perfeito como Adão. Mas ele mostrou desprezo por este privilégio ao consentir à sugestão do demônio e ambicionando uma maior glória da que Eu lhe havia proporcionado. 

     Depois do seu ato de desobediência, meu Anjo veio a eles e eles se envergonharam de sua nudez. Neste momento, experimentaram a concupiscência da carne e padeceram fome e sede. Também me perderam. Antes, quando me tinham, não sentiam fome, nem desejo carnal, nem vergonha e somente Eu era todo seu bem, seu prazer e perfeito deleite. Ao passo que o demônio se alegrou por sua perdição e queda, comovi-me por eles com dor e não os abandonei, mas lhes mostrei três vezes uma grande misericórdia. Vesti sua nudez, da terra lhes dei pão e, em troca da sensualidade que o demônio gerou neles depois do seu ato de desobediência, infundi almas na sua semente, mediante o meu poder divino.

 
     Também converti o que quer que o demônio lhes sugerisse, em algo para seu bem. Depois lhes mostrei como viver e como me adorarem. Dei-lhes permissão para terem relações lícitas (entre si). Eu já lhes havia dado antes, mas eles estavam temerosos e com medo de unir-se sexualmente. Igualmente, quando Abel foi morto, estiveram condoendo-se por muito tempo e mantendo abstinência, fui movido pela compaixão e os confortei. Quando Eu lhes fiz saber minha vontade, começaram de novo a ter relações e a procriar filhos. Prometi-lhes que Eu, seu Criador, nasceria de entre sua descendência. 

     À medida que cresceu a maldade dos filhos de Adão, mostrei a justiça aos pecadores, mas misericórdia a meus eleitos. (...) Tal como aqueles primeiros filhos haveriam de ter nascido no paraíso mediante o mistério do amor divino e do amor e afeto mútuo de seus pais, sem nenhuma luxúria vergonhosa, assim, minha divindade adotou a natureza de uma donzela Virgem, e fui gerado sem coito e sem dano à sua virgindade. Ao assumir a carne, Eu, verdadeiro Deus e Homem, cumpri a Lei e todas as Escrituras, tal como antes se havia profetizado acerca de mim. 

     Introduzi uma nova Lei, porque a antiga havia sido muito estrita e difícil de cumprir e não foi mais que uma figura do que haveria de ser feito no futuro. Na antiga Lei havia sido lícito para um homem ter várias mulheres de forma que as gerações vindouras não ficassem sem filhos ou tivessem que misturar-se aos gentios. Na minha nova Lei, se ordena ao marido que tão somente tenha uma esposa e o proíbe, durante o tempo que ela viver, de ter várias mulheres. Aqueles que se unem sexualmente mediante o amor e temor divino, pelo bem da procriação, são um templo espiritual onde eu desejo morar como o terceiro companheiro desse casal. 


    Se todos os seus pensamentos se dirigissem a mim e se confiassem sua vontade em minhas mãos e casassem no temor divino, então lhes daria minha aprovação e Eu seria seu terceiro companheiro. Mas, agora, apesar de que Eu deveria estar em suas cabeças, não conseguem minha aprovação porque têm mais luxúria em seu coração do que amor por mim. Sobem ao altar e ali ouvem que deveriam ser um só coração e mente, mas meu coração se aparta deles porque não possuem o calor de meu coração e não conhecem o sabor de meu corpo. (...) Quando o casal chega à cama, meu Espírito os abandona rapidamente, e se lhes acerca o espírito da impureza, porque tão somente se unem em virtude da luxúria e não argumentam nem pensam em nada mais. 


     Mas, minha misericórdia pode ainda estar com eles, se, se converterem. Pois Eu, amorosamente, coloco uma alma vivente, criada por meu poder, em sua semente. Às vezes, permito que os maus pais, de tempos a tempos, tenham bons filhos. Mais freqüentemente, nascem maus filhos de maus pais, tanto quanto estes filhos imitam a iniqüidade de seus pais quanto podem e lhes imitariam ainda mais se minha paciência o permitisse. Tal casal nunca chegará a ver meu rosto, a menos que se arrependa. Porque não há pecado tão grave que não possa ser limpo pela penitência. (Fim das revelações)

    Como é impossível transcrever todo o livro dela, fiquemos com esta parte apenas. Dela nós poderemos deduzir algumas coisas importantes. Primeira é que Deus criou Adão, com atributos espirituais superiores aos outros homens, que o Pai trata apenas de criaturas ou gentios. Adão foi criado com uma natureza quase angelical, embora dotado de corpo físico, para ser morada de Deus e Templo do Espírito Santo, coisa que os antigos homens não tinham. E este corpo é uma realidade fantástica, que ainda agora provoca uma santa inveja aos próprios anjos do Céu. Sim, porque nós podemos trazer o próprio Deus dentro de nós, se não tivermos pecado, eles não! 
    Ali está dito que os descendentes de Adão poderiam procriar licitamente entre si – porque não havia luxuria pecaminosa no ato sexual, do qual o próprio Deus seria parte – e que não era da vontade de Deus que eles se unissem aos gentios, ou seja, aos filhos dos homens. Isso mostra, também, que havia estes outros homens ao tempo de Adão e já antes, e ainda que Deus tem compromisso de salvação, apenas com os que são seus. Os que querem livremente ser seus. E todos os homens, de ambas as variantes, podem alcançar a salvação eterna. Em igualdade de condições!
    Do texto também se discerne que embora o pecado original, Deus continuou colocando a alma na semente dos filhos de Adão, apenas neles e isso por um desejo de sua Vontade, não por mérito da humana raça, que tantos desgostos causam ainda agora – e agora mais do que nunca – ao Criador. Mostra também a situação já apontada, de que tantas vezes bons pais geram maus filhos, e podem sair bons filhos de maus pais. Isso se dá apenas pelo efeito de sangue, da semente, que depois da mistura das raças, pode conter vestígios de bem, emanados do amor, ou também de mal, com diferentes níveis de intensidade de cada um e em cada pessoa. Sem dúvida alguma, sem esta semente de bem permeando a raça humana – somente acontecido a partir de Adão – o mundo jamais teria atingido o progresso que já alcançou. 
     Enfim, se Adão e Eva tivessem vencido a prova da obediência e não pecado, nunca mais o demônio teria poder de tentá-los. E nascendo-lhes filhos e filhas, e sendo eles gerados em santidade – porque tendo Deus como uma terceira pessoa no ato da fecundação e do sopro da alma imortal – todos nasceriam sadios, e seriam santos. Não haveria filhos rebeldes, apenas crianças dóceis, inteligentes, que falariam já no nascimento e estariam andando em poucos dias. Não haveria mortes prematuras, nem nasceriam filhos defeituosos. Seriam filhos do amor, raça bendita, sangue santo para o agrado de Deus. Seu mundo seria fantástico! Sua vida incrível!

     De fato, a doença não os atingiria, nem a dor, nem a aflição, apenas uma alegria permanente em tudo e em todos e todas. Os homens seriam dezenas de vezes mais inteligentes que hoje e participariam com Deus do projeto contínuo da criação. Não haveria morte, apenas passagem, quando cada um tivesse cumprido o número de dias de sua vida. E ninguém morreria antes dos 100 anos, pois seria morrer na infância. Os homens não se cansariam, e transformariam a terra inteira num único e contínuo paraíso. Infelizmente perdemos tudo isso! Por causa do pecado!
      Sim, do pecado! Eu sei que talvez já bilhões de pessoas amaldiçoaram Adão e Eva por haverem pecado e nos feito perder estas maravilhas todas, entretanto é preciso saber que justo ali comentem um pecado. Sim, porque invariavelmente, todos nós cairíamos da mesma forma, e ainda hoje caímos diariamente, mesmo sabendo do que aconteceu. O pecado de Adão foi um, o nosso é outro, amos sempre horríveis. Quem diz que não cairia, afirma que não é pecador. Eis mais um pecado! Deveriam é de agradecer, pois receberam deles a semente do Amor. Temos é uma dívida com Adão!
JUSTIFICANDO PELA PALAVRA!
     Vejam o que São Paulo diz em Coríntios 15, 45 Como está escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente (Gn 2,7); o segundo Adão é espírito vivificante. 46 Mas não é o espiritual que vem primeiro, e sim o animal; o espiritual vem depois. 47 O primeiro homem, tirado da terra, é terreno; o segundo veio do céu. Assim como reproduzimos em nós as feições do homem terreno, precisamos reproduzir as feições do homem celestial. O que afirmo, irmãos, é que nem a carne nem o sangue podem participar do Reino de Deus; e que a corrupção não participará da incorruptibilidade.

     Simples de perceber: primeiro veio o homem animal, depois o homem espiritual. O primeiro era então apenas animal racional, com alma sensitiva, o segundo sempre espiritual desde o nascimento – porque, como o Pai revela para Santa Brígida, a alma imortal é semeada no sangue, e isso a ciência jamais conseguirá decifrar – são os que descendem de Adão, a quem foi dado um germe santo. Tais pessoas, apenas elas, receberam o sopro do Espírito Santo, não apenas o hálito de vida da alma sensitiva, como ocorre com todos os outros animais semoventes, e igualmente com os filhos dos homens. Estes não são filhos da aliança, nem da promessa! São semeados na corrupção e não participarão da incorruptibilidade.
    Naturalmente que as figuras apresentadas por São Paulo, podem se aplicar a Adão e a Jesus. Entretanto, sendo infinita a diferença espiritual entre ambos, o certo é que elas se referem aos homens tirados da terra, e ao homem Adão criado embora da terra, veio direto das mãos de Deus, com genética especial, sangue incorruptível e impassível de adquirir doenças, se preservada fosse a santidade inicial. O fato é que os futuros homens, os felizes habitantes da Nova Terra – já pertinho de acontecer – serão incorruptíveis, e sem o pecado e distantes do tentador, reiniciarão o paraíso de Adão. Com grandes vantagens! Será melhor ainda! 

    Você poderá ficar chocado com estas informações e achar que enlouqueci, até porque a Igreja defende claramente que “todos os homens possuem alma”. E concordo porque até na questão da alma se pode ver que existem nuanças porque uma coisa é a alma sensitiva, da palavra latina “anima”, outra a alma imortal, sopro de Deus e só estes têm a semelhança verdadeira com o Criador. De fato, nos últimos dias, como já falei no início eu soube da notícia de que os cientistas alemães acabam de comprovar que, de fato, existem dois tipos de homem, que, entretanto podem cruzar entre si, mas em síntese têm características essencialmente diferentes.

    O leitor entendeu? Isso mesmo: o que quero dizer, claro e bem alto, é que, os homens que existiram na terra, antes de Adão e Eva tinham apenas a alma sensitiva e não eram dotados da alma imortal, coisa que só foi dada a Adão, a primeira criatura à qual Deus Criador se manifestou, e à sua posteridade “para sempre”. Quer dizer, Adão foi o primeiro homem a ter uma alma imortal, capaz de ter sentimentos de ternura e amor – dons de Deus - e assim como ele, todos os seus descendentes genéticos, até nossos dias. Da mesma forma, TODOS os homens que descendem geneticamente, apenas dos “filhos dos homens”, que não tiveram contato com a “semente dos filhos de Deus”, ou não foram batizados conforme a nova lei, não tem alma imortal.

     Enfim, se quisesse agora mesmo Deus poderia criar novos homens, ou infundir uma alma a alguém que não a tivesse. Aliás, no Livro de Madre Maria D’Agreda, consta que Deus, em Seu zelo especial por Nossa Senhora, fez com que ela fosse a única criatura a quem Deus não deu a alma imortal já no início da criação. A revelação é de que Ela, que foi concebida por disposição divina num Domingo, recebeu sua alma apenas no Sábado seguinte, ou seja, sete dias depois, para caracterizar perfeitamente de que este dia da semana seria especialmente dedicado a Maria, nas gerações futuras. Assim, se Deus procedeu com ela desta forma, poderia bem fazer o que quisesse. 

    Ai você dirá: mas como? Homem sem alma? Como pode viver? E como vivem os   alma, embora sendo racional, ele continuará existindo, apenas como “imagem”, mas não como “semelhança” de Deus. Difícil de entender? Ou difícil de aceitar! Mas é a mais pura – e assombrosa – realidade!

A MISTURA DO SANGUE
     Vejam o que está escrito em Gênesis 6, 1 Quando os homens começaram a multiplicar-se sobre a terra, e lhes nasceram filhas, 2 os filhos de Deus viram que as filhas dos homens eram belas, e escolheram esposas entre elas. 3 O senhor então disse: "Meu espírito não permanecerá para sempre no homem, porque todo ele é carne, e a duração de sua vida será de cento e vinte anos." 4 Naquele tempo viviam gigantes na terra, como também daí por diante, quando os filhos de Deus se uniam às filhas dos homens e elas geravam filhos. Estes são os heróis, tão afamados nos tempos antigos. 

    Percebam aqui a clara distinção que Deus faz entre as duas raças humanas. Os filhos dos homens vieram antes e se multiplicaram largamente pela face do planeta por milhões de anos, quem sabe. Sua extrema rusticidade inicial, e seu lentíssimo processo de adaptação e de criação de uma sociedade organizada, mostram com a mais precisa clareza, que eram filhos do ódio, que não amavam, não partilhavam, não praticavam o bem nem a justiça – a lei deles era a do mais forte, do sobreviver a qualquer custo – além do que eram degenerados, depravados, gente que cometia as mais terríveis abominações sexuais. Dentro deste espírito de ódio, jamais uma sociedade pode crescer, porque antes de nascer já se implode e mal deixa vestígios.

    Incrível notar é que Lúcifer, na sua revolta, queria mostrar e provar para Deus que o homem somente poderia amar a Deus se escravizado e curvado pela força brutal e a opressão. Isso quando já na raiz se mostrava o desastre. Com a chegada de Adão, filho de Deus, ele o portador do germe do amor em seu sangue e em seu ser pela alma, houve a fusão de sangue. E começou então uma nova saga do homem, com a mistura sanguínea das duas raças, unindo o sangue dos filhos e não filhos de Deus! Dos filhos do amor com os filhos do ódio! Sim, agora também os filhos de Adão nascidos do pecado, sujeitos a ele, precisando então lutar contra inúmeras forças espirituais.
    Na realidade foi o pecado que fez misturar as duas raças. No projeto do Altíssimo, os filhos e as gerações de Adão, não deveriam misturar seu sangue com os outros, porque, como viram começou com isso a dupla corrupção dos filhos de Deus. Primeiro a corrupção moral, a depravação que vai descambar no Dilúvio, e também a corrupção física, com o surgimento das doenças, das dores, do cansaço, das angustias e mil outras desgraças, as preocupações com o que comer e vestir, a dureza de terem de produzir o alimento, e a geração dos filhos e filhas na dor. 

    Somem agora todos os tormentos já vividos pelo homem desde Adão até hoje – se isso for possível – percebam os rios de sangue derramados através destes mais de sete milênios de guerras contínuas, e tentem imaginar o que significa o pecado. De fato, percebam que um simples pecado de desobediência, cheio de uma ponta de inveja, junto com uma centelha de orgulho, foi o desencadeador deste brutal processo de sofrimentos contínuos, desde lá até nossos dias. Mas, por outro lado, aqui existe também um outro parâmetro que gostaria que usassem: imaginem a imensidão da Misericórdia divina, em suportar estes milênios inteiros, de contínuos desafios do homem contra Deus. É a isso que se chama de infinita misericórdia!
    De fato, eu sempre afirmei que, se nós estivéssemos no lugar de Deus, com toda a certeza fulminaríamos Adão e Eva, porque era preferível ver os outros homens sem a lei trucidando-se mutuamente como feras, do que ver os filhos do Amor cometendo este sem fim de desatinos. Como está escrito, Deus se arrependeu de haver criado o homem, e Jesus, em mensagem ao Cláudio falou que, “se Deus fosse criar novamente um mundo, jamais voltaria a criar o homem”. E isso dói, certamente! Temos então uma larga dívida para com nosso Criador!
   Nós não temos textos seguros e confiáveis que nos falem dos tempos que seguiram após Adão e seus filhos. Alguns textos apócrifos e o Livro de Melchisedech nos falam destes tempos antigos, mas não podemos dar segurança na informação. Ali está dito que, até por volta de 700 anos depois de Adão, sua geração permaneceu vivendo como que a borda do paraíso, quase que isolada destes homens da planície. Foi somente a partir da morte de Set, um descendente de Caim, já este casado com uma filha dos homens, que começou a terrível mistura de sangue, falo de forma generalizada, até que a raça dos não filhos se tornou dominante, e praticamente engolir a outra.

   O que se sabe daqueles livros, é que os filhos de Deus, desceram á planície e viram, e gostaram da tremenda orgia em que viviam os filhos dos homens. O sexo era por eles praticado em praça pública, não somente homens com mulheres, mas também o terrível homossexualismo público o que é uma herança daqueles quase animais. Toda esta prática hedionda vai, entretanto perdurar por mais de um milênio, até que Deus fez vir o Dilúvio, porque seu projeto, a promessa que fizera a Adão estava em risco. Sua semente de Amor posta somente em Adão estava quase morrendo, sufocada pelo joio do ódio, da depravação e da degeneração.
    De fato, a humanidade se havia corrompido de tal forma, que a semente santa, o germe de Adão, se encontrava puro em apenas Noé e seus três filhos, porque nada se pode dizer das suas esposas. Elas provavelmente eram filhas dos homens, ou tinham em si o sangue misturado, tanto que, segundo se sabe, foi a partir dos três filhos de Noé, a saber: Sem, Cam e Jafet, cada um com suas tribos, que os filhos de Deus se espalharam por todos os continentes e ilhas. Eis então que a semente santa permeia todos os povos da terra, entretanto só o Pai Criador sabe determinar quem conserva a pureza total, ou mediana, deste germe bendito, com origem no Amor. E em Deus!
    Para preservar a semente de Adão, Deus então se obrigou a exterminar todos os povos circunvizinhos, e veio o Dilúvio Universal. Aqui outro mistério insondável, que se for lido apenas na letra das Escrituras trás pouca idéia do que foi. Mas podem ter certeza de que, ainda hoje, em qualquer região do planeta, se houver tal catástrofe, que faça chover, torrencialmente, durante quarenta dias e quarenta noites, seguidas sem parar, não sobrará uma só pessoa viva naquela região. Primeiro porque ninguém tem suprimentos para tanto tempo, segundo toda a terra se encharcará de tal forma, que fará desabar todas as construções. Somente Deus pode preservar vivo alguém nesta situação. 
     Assim, o Dilúvio aconteceu apenas naquela região do Oriente Médio, e a Arca – achada agora – foi posta lá no Ararat por Deus, preservada como testemunho daquele horror. Os animais que Noé preservou na arca eram apenas os que viviam somente na região inundada, e que desapareceriam da face da terra. Sim, embora Deus os pudesse recolocar ali mesmo depois da catástrofe. É óbvio que Noé não teria como colocar numa diminuta arca os mais de quinze milhões de espécies animais do planeta, em casais. Como Deus colocou a arca naquela altura, de mais de quatro mil metros de altitude é mistério, mas tenho quase certeza de que ela parou mais abaixo, porém como é região vulcânica, penso que os movimentos tectônicos é que a elevaram. Jamais a água subiu a tal nível.
   Há então, seguramente, pelo menos duas raças diferentes de homem, que, embora geneticamente possam cruzar, diferem em aspectos fundamentais, tanto na questão do comportamento, quanto na raiz genética, digamos, na linha de sangue. Tanto que a Bíblia fala que nos tempos antigos existia a raça dos gigantes, que foram mortos porque passaram a devorar os homens, uma vez que eram insaciáveis. Hoje se encontram esqueletos de homens com altura superior a três metros, e Nossa Mãe nos confirmou que eles existiram, mas não eram filhos de Deus, apenas criaturas Dele.
    Eu sempre me preservei de publicar isso na internet, embora já tenha enviado a alguns amigos e leitores, desde 2001. Porém agora, em 2010, depois que cientistas alemães descobriram que na realidade existem dois tipos de seres humanos, posso então entrar neste tema, sem o medo de ser apedrejado, até pela Igreja. Porém, basta colocar a cabeça a funcionar, basta usar da razão – não apenas da emoção ou a idéia fabricada – para entender aquilo que coloco neste livro. 
     E o leitor entenderá muita coisa a respeito do comportamento humano, fatos que jamais poderia explicar de outra forma. Também certos mistérios das Escrituras, que pelo sucinto das explicações deixam tantas dúvidas e questionamentos, já podem ser compreendidos, o que no fundo é um maravilhoso mistério da arquitetura divina. Tudo é perfeito, e o que não entendemos hoje, na eternidade nós compreenderemos.
   Entretanto, sei que se trata até de uma “matéria perigosa”, pois entra no terreno da alma, nosso bem supremo. De fato, a Igreja Católica, pela simples questão da prudência que deve ter em relação a todas estas coisas, para levar em conta esta idéia, quem sabe leve alguns séculos. Por isso vou afirmar novamente para deixar claro: o que proponho aqui é de minha inteira responsabilidade. Mas, dois sacerdotes – um teólogo com anos de formação no Vaticano - aos quais coloquei esta idéia, acharam-na com todo fundamento. Vêem nela uma clara possibilidade, por que não?

O 1º HOMEM E A ETERNIDADE

    Eu tenho me feito, inúmeras vezes esta pergunta: como fez e como fará Deus para julgar as almas destas pessoas todas? Que aconteceu com os homens de 200 mil anos atrás? Como Deus os tratou no Seu julgamento? Foram para o céu? Foram para o inferno? Foram para o limbo? Foram para onde? Para lugar nenhum? Verdade é que, se não havia uma lei divina antes de Adão e, portanto, o homem não tinha ainda o conhecimento do amor de Deus, foram eles acolhidos pelo céu? Sendo maus por natureza? Sendo animais abomináveis? Cruéis e sanguinários como os leões? Brutos? Ou foram destinados ao inferno, se não havia a lei? Eis então que uma vasta e complexa gama de variantes se nos apresenta, abrindo mil e uma teorias diferentes.

     Vamos agora examinar o nosso lado, olhando para as Escrituras Sagradas, algo que sempre me deixou chocado, em relação à nossa Bíblia, em especial quanto ao Antigo Testamento onde em dezenas de passagens o próprio Deus, “Javé” dava ordens claras e diretas para matar os habitantes das cidades. “Matem à esquerda e à direita! ” - “Matem sem dó nem piedade!” – Matem todos, velhos, jovens, mulheres e crianças!” – “Matem até não restar um só!” E somente nestes episódios, se formos somar o número das pessoas que foram assassinados “a mando do Senhor Javé”, creio que chega perto do milhão de pessoas, senão mais que isso. Acaso eles não eram irmãos de sangue e descendentes do mesmo pai comum, Adão?
     Como explicar tanta brutalidade? De que modo vem depois Jesus dizer: aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração! Ou “se alguém vos bater numa face, dai a ele a outra”. Não se trata do mesmo Deus? Os homens não são todos filhos de Deus? Vejam que mal Javé passava a Moisés o mandamento que diz: não matar!, já os exércitos de Israel começaram a matar povos inteiros “até o total extermínio”. Enfim, onde foram parar as almas daqueles infelizes dizimados por Israel? Deus mandou matar a todos, sem arrependimento, apenas pelo prazer de mandá-los para o inferno? Que culpa tinham eles de morar nas terras que Deus destinara ao povo eleito? Claro, eles adoravam outros deuses, mas seriam dois pesos e duas medidas?

    Observem esta “desastrosa” seqüência, que está no livro de Josué, a partir do capítulo 8: Conquista de Hai: Não ficou mais um homem sequer em Hai... Voltaram-se e feriram os habitantes de Hai... O total dos mortos naquele dia entre homens e mulheres foi de 12 mil... Enforcaram o rei de Hai. No Capítulo 10: O Senhor mandou sobre os gabonitas uma chuva de pedras e foram mais numerosos os que morreram pela chuva que os mortos na guerra. Depois está com os reis. Maceda: passou todos a fio de espada..  

     E mais Libna: Passou todos a fio de espada e não sobrou um ser vivo sequer... Laquis: Passou todo ser vivo a espada, como tinha feito com Libna! Eglom: Passaram-na a fio de espada.. Hebron: Passou todos a fio de espada, todo ser vivo e também seu rei. Dabir: Passou todos a fio de espada.... Tudo foi ferido por Josué, de Cades Barne a Gaza. Ou seja, eram passados a fio de espada, sem dó nem piedade, homens, mulheres, velhos e crianças, se poderia dizer com ódio, sendo seus reis pendurados em árvores, degolados, ou postos a escárnio. Ora, isso já seria terrível se fosse apenas com as feras, mas como aceitar extermínio de seres humanos? Como entender isso?

     Ora, o povo judeu já havia destruído e matado todos os habitantes de Jericó, não deixando lá viva alma, nem aos seus animais. Também, a Gedeão, adiante, é entregue um enorme exército adversário que é trucidado, com milhares de mortos. Eu diria que, se fossemos somar todos os povos que Deus entregou nas mãos deste povo, que foram como que exterminados da face da terra, tem a conta de milhões de pessoas através dos tempos. E se pergunta: Acaso isso não é genocídio? E agora a grande pergunta: Porque hoje, Jesus e Maria em suas mensagens ao mundo, lamentam as guerras, as mortes, e também os abortos, se naquela época as mulheres grávidas eram cruelmente transpassadas a espada, assim como seus filhos pequenos sem sobrar um só? Será isso o amor?

     Claro, eu não quero com isso incendiar as pessoas, nem incitar seu ódio contra nosso Bom Deus, mas sim, incitar o leitor à meditação. Não é possível que não haja uma explicação, que seja lógica, que seja segura, que responda a esta crucial questão: Por que antes podia matar, e agora não pode? É impossível que a lei antiga funcionava apenas porque o povo tinha um coração duro! E assim, volto à pergunta: Onde foram parar as almas daquelas pessoas assim assassinadas, se não obedeciam a lei antiga, nem haviam chegado à Lei nova? Tem que haver uma explicação!  E outra pergunta: não teriam os budistas o mesmo direito de matar os católicos hoje? Ou judeus?

    Para tentar responder a todas estas dúvidas, o que apresento aqui é apenas um estudo, mas tenham certeza, o fundamento é profundo e o leitor certamente gostará de me ouvir. Devo dizer também, que não me sinto pecador pelo fato de pensar assim, e vou continuar pensando deste modo, até que alguma outra explicação melhor, ou uma prova irrefutável me demova deste sentimento. E com certeza, há uma lógica nas idéias que irei expor. Isso poderá assustar um pouco, mas é preciso que o leitor não se choque, mas analise com frieza. Vamos adiante para responder isso!

O MUNDO SEM ADÃO

     Percebamos uma coisa: Se não houvesse a criação de Adão, se ele não tivesse recebido uma alma especial, tendente ao bem, ao amor, e que isso estivesse bem fundo impregnado também em sua genética, em seu sangue, ainda hoje os homens viveriam na barbárie plena, quem sabe ainda caçando, coletando e comendo-se uns aos outros como canibais. De fato, de nada adiantaria para Deus colocar em Adão seu sopro, apenas no espírito, se não lhe impusesse a marca no sangue, dando-lhe uma alma especial? Ao introduzir por Adão e Eva este gene especial infundido pelo Espírito Santo, criando assim a verdadeira alma humana e mortal, Deus fez disseminar entre a humanidade os princípios nobres, altruístas, todos os sentimentos de bem em todos os sentidos e foi isso que aos poucos abrandou a rudeza brutal dos primeiros homens. 
      Foi o AMOR, parte intrínseca de Deus, centelha do Criador, desejo do Filho que é Criador com o Pai, e sopro do Espírito Santo, o germe que principiou esta civilização que nós vemos hoje erguida – queiram ou não os ateus – e sem ele não estaríamos aqui discutindo sobre os efeitos da alma humana. Isso se nota bem quando se estuda a inculturação dos povos bárbaros, também dos índios das Américas e dos aborígines da Polinésia, que até bem pouco tempo eram canibais. O mundo não seria diferente do que são as tribos ainda ocultas da Amazônia, porque, sem os efeitos do amor, sem o aprendizado que resulta do amor vindo dos filhos, sem o conhecimento de Deus que é Amor, todo progresso coletivo seria impossível, porque tudo se basearia no egoísmo, que é o oposto do amor. Somente o amor doação constrói para a posteridade.
    Alguém, a esta altura poderá nos questionar, dizendo que somente o amor não explica isso tudo. Acima nós já apontamos alguns dons que Adão recebeu e que os outros homens anteriores não tinham. Imagine então um ser humano, que embora fosse inteligente e racional, não tivesse nenhum destes sentimentos: ternura, afeto, carinho, doçura, afabilidade, meiguice, fé, esperança, caridade, temor de Deus, sabedoria, prudência, justiça, temperança, bondade, respeito, pureza, humildade, sequer alegria verdadeira e que possuísse, contrariamente todos os maus sentimentos que derivam do ódio. Ela jamais teria paz! Jamais poderia progredir!
    Ora, esta criatura é possível, ela existiu, e por mais terrível que possa parecer, ela ainda existe, e em muitos povos de hoje! Eles somente não explodem no ódio, porque o contato com os filhos do Amor inibe suas ações. Mais que isso, se eles não mudassem suas práticas, seriam exterminados. Isso você nota ainda agora pelo imenso ódio genocida que impera em muitas tribos da África. Não existe amor entre eles, sua crueldade é ingênita e quase incontrolável. Eles somente largaram do paganismo tribal, do canibalismo furioso, e adquiriram práticas e costumes aceitáveis no mundo de hoje, porque aprenderam dos filhos de Deus, embora na gênese conservem o mal. E tal é que, antes do fim, eles mesmos se extinguirão sozinhos, da face do planeta.
     Então pergunto: criaturas assim, estão mais para filhos de Deus ou para feras ou bestas? Assim os outros seres criados, só podem sentir os influxos da presença divina, e até obedecer à Sua vontade pelo instinto neles posto pelo Criador, mas serão sempre bestas, não dotadas de alma imortal, apenas alma sensitiva e, portanto, perecível! Neste caso, não são destinados à vida eterna com Deus e ao morrer desaparecem para sempre. Mas o homem espiritual, este é capaz de saber por si só, que Deus existe! As bestas não! Pergunte-se por qual motivo – acima já coloquei – tantos povos continuam não aceitando o Deus Javé, preferindo vacas, elefantes e macacos por divindade? 
     É que tais pessoas, embora conservem a aparência humana normal são apenas filhos dos homens, que embora possam cruzar com os filhos de Deus, trazem sempre em seu sangue a marca primitiva, da belicosidade, fato que ainda hoje acontece em todo mundo entre muitos povos da terra. Mas somente o Pai Eterno consegue diferenciar, uns de outros. De fato dos cruzamentos entre as duas raças, podem imperar às vezes os instintos primitivos, às vezes os efeitos do amor. E isso até mesmo dentro das famílias atuais, entre todas as raças e povos, sem distinção. 
     Quando confrontamos os sentimentos e as atitudes de ambas as raças humanas, nós iremos encontrar quase um infinito. De fato, os filhos de Deus, por natureza e pelo cumprimento da Lei do Amor, são incapazes de cometer atos de hediondez extrema, a não ser por livre e espontânea vontade. É exatamente por causa disso que somente é grave, é mortal, o pecado cometido de forma intencional, livre e decidida. O livre arbítrio, a posse completa, o domínio total da sua própria vontade, é sem dúvida a única coisa que o homem possui de totalmente seu. Nela nem Deus interfere, nem com ela pode, porque este foi seu projeto, e sua aposta.

   Já os filhos dos homens, são por natureza, capazes das maiores atrocidades, não porque isso lhes seja incontrolável, indomável, mas porque está em seu sangue o germe da guerra. Tal que se você voltar no tempo, e encontrar tiranos cruéis, algozes sanguinários, assassinos brutais, devassos de todos os tipos, homossexuais e outros pecadores insaciáveis e perversos, absolutamente impenitentes, você os encontrará apenas nos filhos dos homens. Sintetizando, se poderia usar a flagelação de Jesus como parâmetro: um filho dos homens O açoita e mata por prazer; um filho de Deus se coloca no lugar do Amor, e morre no lugar Dele. É com estes homens que Deus tem aliança, com os outros não. Injustiça divina? De forma alguma!
     Vamos dar um exemplo prático. Imaginem um leão, o mais forte e feroz de todos os felinos. Ele recebeu do Criador, impresso em seu sangue uma ferocidade inata, que o torna o mais bem sucedido dos predadores das savanas. Esta característica não muda jamais, porque é marca indelével. Se o leão de repente ficasse manso que aconteceria? Ou ele que aprendesse a comer capim, ou teria de catar carniça. E neste processo de adaptação esta espécie poderia até desaparecer, porque seria uma mudança radical. Embora se Deus quisesse poderia fazer isso acontecer num estalar de dedos.

    Imagine agora um destes gatinhos – também um felino – digamos tão “inocente”, que tem imprimido no sangue a marca da docilidade. Ele nem caça ratos, não causa mal a ninguém. Que aconteceria se pudessem cruzar entre si estas duas criaturas, uma belicosa outra dócil? A mistura dos genes com toda certeza mudaria as crias. Uns gatos herdariam a ferocidade, outros leões a docilidade. Pois o mesmo aconteceu com os primeiros homídeos ao se misturarem com os filhos e as filhas de Deus. Deles nasceram – e ainda nascem – filhos com todas as tendências. E como a linha de sangue é, digamos, infinita, de geração em geração os descendentes iriam adquirindo – por um mistério infinito de Deus – as mais diferentes características. Quanto ao homem que veio de Adão, o selo é especial, de graça infinita. Sua alma é imortal!
     Assim, a alma de filiação, esta que é amada por Deus e preciosa, é como um selo, uma marca especial, escrita também no sangue dos filhos – e apenas neles – que em síntese e essência é amor. Alma é o bafejo do Altíssimo! É o sopro do Espírito Santo! É o toque indelével e inefável do Criador, que dá a criatura humana o direito de ser filho especial porque por herança, e por desejo do Criador. O Batismo nos confirma nesta graça, e é necessário, não para pertencer à Igreja, e sim para apagar a mancha do pecado, com início em Adão e Eva. Mas este toque especial, o receberam apenas aqueles cuja linha de sangue parte de Adão. Os outros homens não têm este toque de filiação, apenas a vida animal, embora racional, e com a mesma aparência exterior.
    Revelações celestes contam que Deus criou o homem exatamente para ocupar o lugar dos anjos que o traíram, sob o comando de Lúcifer. Ora, os anjos que lá estão com o Criador, são criaturas de pureza inegável. Assim, para preencher este lugar, e para que nunca mais houvesse uma rebelião entre as suas criaturas, Deus concebeu o projeto de criar um homem especial, que pudesse preencher aquele espaço com naturais vantagens, e com segurança extrema. Deus não poderia então colocar ali almas que, na gênese contivessem ainda resquícios do germe da rebeldia, sob pena de manter latente o fermento do desamor, do ódio. Eis porque São Paulo afirma que a corrupção não participará da incorruptibilidade.
    Enfim, o mundo sem o germe de Adão, sem o sopro do Espírito Santo, sem esta alma imortal e preciosa, que cada uma vale sozinha mais que toda a matéria que existe no Universo, seria um caos. Queiram ou não os ateus e renegados, um mundo sem os influxos do amor, seria um mundo das bestas irascíveis e cruéis, estilo dos povos bárbaros, se digladiando o tempo todo, matando-se até correr rios de sangue, incessantemente, extinguindo uma tribo após a outra, por milênios afora, jamais conseguindo avançar por muito tempo sem esfacelar-se. Sem o amor, reina o demônio! Com ele no comando é só desolação, ruína e fim, jamais a Paz!
    Assim é intensa a batalha entre o bem e o mal, entre os filhos de Deus e os filhos dos antigos homens. Os filhos de Deus precisam vencer, confiados no Pai, porque devem lutar contra a veia pecaminosa que surgiu do pecado original que o separou de Deus, contra o demônio, o inimigo das almas e da salvação eterna e contra estas criaturas de sangue mau, que junto com os demônios lhe atiçam toda sorte de seduções. Os filhos dos homens também podem vencer, primeiramente observando os comportamentos dos bons e percebendo que vai por ali um caminho de vida verdadeira, de paz e de amor. Podem aceitar a Deus sem dúvida, basta um efeito de sua vontade. Há equilíbrio de possibilidades de salvação entre ambos, porque Deus é justo, e também perfeito!
    De fato, podemos considerar aqui, que, vendo aqueles milhares de brutos antigos se barbarizando cruelmente – mas tendo a inteligência para perceberem os ditames da Lei Natural – Deus fez uma aposta sensacional e jogou grande. Vou criar um homem diferente e dar-lhe parte do Meu Espírito. Ponho este homem e esta mulher, filhos do Meu Amor, no meio destes povos sanguinários e maus, e dou-lhes a semente do Bem, que será compatível e poderá cruzar-se com a semente do mal. Esta semente cairá no meio do joio genético, e deve frutificar e crescer, e multiplicar-se, até dominar e vencer a semente do mal, de modo a mudar completamente a face da terra. Eis porque se diz – e é verdade gratificante – que no fim o Amor vencerá! Sim, quando o joio genético for totalmente extirpado da face do planeta! E isso não demora!
    E assim vem acontecendo desde então. Ciosamente Deus acompanha a saga desta semente, e a protege na medida do necessário, em virtude de Sua promessa feita aos nossos primeiros pais. O amor já está impresso, em maior ou menor intensidade, bem no coração de quase todos os povos da terra, porque eles foram aprendendo aos poucos o efeito das virtudes. Este sentimento aceito e vivido por estes povos, pode sim lhes dar a graça da remissão, seja pelo batismo aqui na terra, seja pelo batismo de desejo, que é aplicado apenas por Jesus, e pode ser até na eternidade. Na hora do batismo, Deus tem poder de infundir a alma imortal numa pessoa, mesmo adulta, porque o batismo apaga-lhe os pecados. Mas disso nós falaremos adiante.

     Por último, não devemos esquecer a vinda de Jesus, o Redentor prometido, que com o Evangelho do Amor, veio operar uma profunda transformação do coração e na alma do homem. A mudança radical que Jesus operou com suas palavras e ações foi a mais radical jamais havida, porque esta palavra – amai-vos uns aos outros – veio derrubar em definitivo a lei do Talião – olho por olho, dente por dente – que até então ainda imperava. Sem o cristianismo, jamais a humanidade teria atingido tão elevado nível de progresso, porque os povos do ódio, existentes ainda hoje à razão de dois por um, teriam já se entredevorado e exaurido em rios de sangue. 

ENTERNECENDO A ALMA DOS BRUTOS

     Pois bem: digamos que há 200 mil anos atrás começou a longa jornada do homem pela terra. Estes primeiros homens – como já vimos – eram criaturas brutas, especialmente criadas e adaptadas para o ambiente rude daquele tempo. Mas tenham certeza, Deus era muito mais feliz vendo aquelas criaturas racionais lutando pela vida, como os outros animaizinhos sem alma imortal, do que vendo hoje os seus filhos a desafiarem-nO, com estes dilúvios e turbilhões de pecados. Diariamente!
    Assim, aquela criatura inicial, como as que a sucederam na escala do tempo, embora tivesse desenvolvido o raciocínio, era de fato, sempre, uma criatura bestial, animalesca, belicosa, sem ternura, egoísta e bruta, quase abominável que, embora tenha conservado no exterior o aspecto humano, era quase incapaz de gestos de bondade, enfim, de expressar o amor, sinal maior da presença de Deus e também da semelhança com nosso Deus. 
    Pior, sendo dotada de inteligência, era capaz de ser cruel, de odiar, por sua livre vontade, tornando-se quase no único animal que mata a própria espécie por prazer. Quero dizer: os animais matam para subsistir, o homem mata para se divertir. E aqueles matavam seus semelhantes para devorá-los, como as feras. Mas será que todos os homens – por característica genética – são tendentes a fazer tudo isso? 

     Ao infundir parte de Seu Espírito em Adão e a Eva, aquele mesmo que nos permite chamá-lO de Pai, portanto com o mesmo exato tipo de sangue especial, Deus introduziu uma centelha incrível, que fez desembrutecer toda a civilização que viria a seguir. Porque veja bem, há um abismo entre o homem de hoje, dotado do sopro do Espírito Santo e aquele ser inicial, um simples bruto, assim como há também uma enorme diferença entre o ser humano de hoje, e os homens ao tempo de Adão. Não porque tenham evoluído, mas porque Deus os preparou e os projetou tudo para que assim fosse. Em perfeição! Nada é acaso, nem jamais capacidade ou poder de auto transformar-se.
    Por tudo aquilo que os ditos cientistas já puderam discernir a respeito da vida que levavam os antigos povos, cuja vida raramente alcançava os quarenta anos, se sabe que a vida deles era horrenda. Para uma criança subsistir naquele reino do terror, era algo de miraculoso. Num clima terrível, sem agasalhos, sem comida permanente e farta, sem medicamentos, e sem absolutamente amor, apenas instinto natural, eram raros os pequenos que chegavam à maioridade. E isso se prova pelo fato de que, embora vivendo a milhares de anos no planeta, eles nunca tenham conseguido construir uma civilização como a nossa. Que cresce em disparada todo dia!
    De fato, se hoje os povos paganizados, que não vivem a lei do Amor tratam seus filhos com alguma doçura, se os fartam de alimento com regularidade, se os vestem em cada estação com a roupa apropriada, isso se deve exclusivamente ao germe do amor, que brota da fonte divina, e é capaz de transformar o mundo. Somente o amor foi capaz de desembrutecer os povos, as tribos, dando-lhes um mínimo de dignidade. E embora naturalmente ainda guardem na genética a semente joio, pelo contato com o povo santo, praticam uma civilidade comum, que se pode dizer é quase igual.
     Na Bíblia temos outras provas de que as duas raças se misturaram, pois está no livro de Esdras, em 9,1-2: “O povo de Israel, os sacerdotes e os levitas, não se conservaram afastados dos habitantes desta terra. Imitaram as abominações dos cananeus, dos hiteus, dos ferezeus, dos jebuseus, dos amonitas, dos moabitas, dos egípcios e dos amorreus. Tomaram entre as filhas deles, mulheres para si e para seus filhos. Assim, a raça santa misturou-se com a dos habitantes destas terras”. Ora, aqui novamente a Bíblia aponta claramente este diferencial importante. E a palavra deixa transparecer certo desprezo pelos outros que não sejam da “raça santa”. 

      Assim se prova, com toda força de verdade, que somente o Amor, e tudo aquilo que dele brota, jamais acabará. E não está longe o dia em que esta semente, esta raça santa, este povo eleito por Deus dará início a inaudita Civilização do Amor, que num dia futuro triunfará, e depois transformará a terra num paraíso!
OS BRUTOS DE HOJE

    Você teria a coragem de flagelar Jesus e de pregá-lO numa Cruz, você mesmo, com as suas mãos? Teria acaso coragem de torturar uma pessoa, arrancar-lhe as unhas, os olhos, cortar-lhe a língua ou matá-la aos pouquinhos, por puro prazer de ver correr o sangue? Teria coragem de estuprar uma criança recém nascida ou violentar uma mulher sem amor? Você acha que uma pessoa assim tem amor? Você acha que tal pessoa tem algo a ver com Deus? Ou melhor: acaso Deus de Amor se obrigaria a ter algo com ele? Deveria ele salvar tais criaturas tão más e rebeldes?
    Pois então aplique esta mesma regra aos dias de hoje, perceba que temos em ainda milhares de pessoas que praticam tais atos, como o aborto intencional e são capazes sim, de torturar por sádico prazer. E estes que ainda hoje matam os cristãos, perseguem irracionalmente os bons, acha que eles têm cura? Ou têm o mesmo sangue daqueles povos que foram exterminados durante o êxodo? Pessoas que são donos de Clínicas de aborto, que trabalham ali e fazem do assassinato uma profissão normal, ou donos de meretrícios e inclusive para homossexuais, ou estas pessoas ricas que hoje querem exterminar 9/10 partes da humanidade. Acaso isso tem alma? 

     Assim, embora existam, dos dois lados, pessoas que possuam unicamente uma das sementes, podem ter certeza de que sem a mistura do sangue, a raça dos maus jamais teria chegado até aqui. O legado do amor amorteceu os ímpetos de crueldade daqueles povos, e isso eles devem ao povo de Deus. Este legado, sem dúvida alguma foi o fator que permitiu o progresso da civilização, que moralmente adquiriu alguns comportamentos compatíveis com os do povo do amor, e isso tornou possível o atual intercâmbio dos povos. Há sim certa convivência entre eles que, embora pelos séculos tenham descambado em guerras, hoje vivem esta paz relativa, devo dizer, falsa paz.

     De fato, a guerra entre os dois sangues ainda não terminou, aliás, se exacerba, e se prepara agora para o embate final. É preciso que entendamos uma coisa: existem povos que ainda hoje não querem a paz. Eles não se contentam em viver do que possuem, nem com a terra que lhes foi dada: querem mais, querem subjugar, querem matar, desejam fazer verter sangue. São povos que guardam nas veias a semente do ódio, a veia belicosa dos antigos povos, que nunca os largou. E mais que isso, alguns ainda o têm na plenitude, e nenhuma gota do sangue de filiação.

     Observem o ódio natural e belicoso dos filhos de Alá, que trazem parte da semente, mas conservam o sangue de Agar. Eles mal conseguem conviver com os outros povos! E nas Escrituras está dito que eles viveriam sempre em guerra contra o mundo, e o mundo contra eles. Que inaudito ódio é este, que faz os jovens amarrarem quilos de explosivos em seu corpo, e se fazerem explodir no meio dos seus inimigos, como o desejo mórbido de matar o máximo possível deles? Que inaudito rancor é este, que passa de geração em geração e nem os milênios apagam?
     Nos dias em que estou escrevendo algum livro, o Espírito Santo tem conduzido as pessoas, sem que eu peça, a me fornecerem material instrutivo. Num destes recebi uma seqüência de fotos de mulheres muçulmanas, com os rostos queimados por ácido, por seus noivos ou maridos, ou porque os rejeitaram ou porque não queriam mais filhos. Se o leitor visse a brutalidade, diria de fato que os protagonistas não podem ter uma alma imortal. Uma criatura que faz isso, não tem parte com Deus. E na realidade, em grande parte a mulher muçulmana é escrava, só tem obrigações e não direitos. Não somente elas, mas todas as mulheres que estão ao serviço daquele tipo de homem, insensível e cruel.

    Que você diz do pai que faz esmagar sob o pneu de uma camionete o braço direito de seu filho de sete aninhos, porque, estando com fome, roubou um pãozinho? Que você diz de uma nação, onde a lei maior ainda é a do Talião, olho por olho e dente por dente, um código antigo de quatro mil anos antes de Cristo? Que você diz de um deus cuja lei prevê o tratamento de ódio contra qualquer pessoa que se oponha a esta lei? Isso tudo depois que em todo mundo já se sentem os influxos benéficos da semente do amor! E infelizmente não é só nos homens de Alá que se observa este ódio latente, mas as próprias mulheres, mesmo tiranizadas, aprovam estas leis. E tal é que, todas aquelas que não aprovam isso, também os homens, é porque trazem no sangue uma centelha de Adão. Um resquício do germe santo! Estes aos poucos se convertem!
     Ora, o mesmo instinto permanece latente em outros povos, como os chineses e os japoneses, que igualmente se fazem de kamikazes para destruir seus inimigos. Falo destes dois povos, apenas para exemplificar aqueles em que uma maioria do povo ainda não abriu seu coração ao amor. O Japão tem mais de 100 mil deuses! A China, não tem Deus nenhum, apenas os filhos de Confúcio, um filosofo. Ou o xintoísmo, uma religião animista, que no fundo não passa de uma filosofia. É impossível entender o motivo de eles serem tão arredios, sem este componente do sangue. 

    A mesma coisa se pode dizer de tantas tribos e povos da África. Aquele continente é tinto de sangue! Há nações ali completamente mutiladas, seja pelo efeito das doenças, seja pelas encarniçadas guerras tribais, seja pela completa insensibilidade de seres cujo coração não pode ter sequer um resquício de parte com Deus. Tais povos, tais nações, são completamente irrecuperáveis, e acabarão por se extinguir sozinhas, porque chega o tempo do último assalto do mal. E ele dará cabo dos maus. Na África, ainda hoje os pigmeus são caçados como animais para serem comidos. 

     Façamos mais algumas perguntas: 1) Por que motivo alguns países e raças do mundo têm tanta dificuldade em aceitar a Doutrina de Jesus e o Evangelho do Amor? 2) Será apenas por pressão de demônio que os católicos são tão perseguidos em toda a terra, ou haverá outras respostas? 3) Como é possível que, depois de dois mil anos passados de Jesus e do Evangelho do Amor, na Índia, “Ganésch” o deus elefante, tenha ainda 500 milhões de adoradores? Que 30 ou 40 milhões adorem como deus a seres estúpidos como o rato e tenham templos erguidos em sua honra? 

     Vejam esta notícia horrível, mandada pela internet hoje, dia 04/06/2010: Extremistas budistas na Índia incendiaram a 20 igrejas ontem à noite. Esta tarde eles planejam destruir 200 igrejas na província de Olisabang. Eles planejam matar 200 missionários, nas próximas 24 horas. Nesse momento os cristãos estão escondidos nas aldeias. (P. Samuel M. Chetcuti OFM Conv. P. Provincial dos Frades Franciscanos Conventuais República Street, Valetta VLT 1110)
    Ou seja, mesmo passados dois mil anos e do Evangelho do Amor, fonte básica de toda esta civilização, ainda agora tais povos continuam obstinados no mal, avessos ao Evangelho, e não só isso, decididos a exterminar os cristãos. Este ódio está impresso no sangue, que embora possa ser dominado pelo espírito humano, obstina-se em permanecer nas trevas do homem antigo, de onde parte sua linha central de sangue. E como são passados tantos milhares de anos, e como eles não se convertem, chega o tempo final das “nações pagãs”, que selará para sempre o destino de todos os povos.

JUSTIFICANDO O ANTIGO MORTICÍNIO?
     Mas ainda não chegamos lá, e temos de continuar nossos raciocínios! Como já falei acima, desde criança uma coisa me deixava terrivelmente confuso, em relação à Bíblia, pois me parecia uma enorme incoerência de Deus: aquelas mortes, aquele sangue todo, aquela brutalidade! Este é afinal um dos motivos pelos quais os ateus criticam nossa religião e abominam as Escrituras, dizendo que a Bíblia é um livro sangrento, e o nosso um Deus cruel. 
    Vejam que, nosso Pai Criador, Deus de Amor e Senhor da Vida, preza ao máximo as suas criaturas, os homens de hoje. Por qual motivo então, no Antigo Testamento, este mesmo Deus permitia, ou autorizava, ou até mesmo Ele próprio fulminava povos inteiros – como acima colocamos – com velhos, mulheres e crianças, sem deixar sequer vestígio delas? Como explicar aquelas passagens cheias de ódio – matem todos até o total extermínio - onde a vingança do povo judeu se manifestava com acentuada crueldade? Onde o extermínio de Deus fulminava povos inteiros sem dó nem piedade? Por isso volto ao assunto!
    Vamos raciocinar em cima das Escrituras, mostrando que há sim dois tipos de homem diferentes. Tome a sua Bíblia e vá anotando quantas vezes aparece grafada da palavra “inimigo”, singular e plural. Bem, são exatas 523 vezes no Antigo Testamento e apenas 34 no Novo Testamento. Observem agora, desde o Gênesis, como sempre diante do povo de Deus, dos filhos de Deus, havia um outro povo, que era sempre seu inimigo. Não queria o seu bem! Queria matá-lo a qualquer custo! Queria escravizá-lo de qualquer maneira! Faziam-lhes guerras constantes e não davam sossego aos filhos de Deus. São ou não dois homens opostos, dois tipos bem diferentes, embora na aparência conservem identidade? Parecem iguais!
    Ora, se todos os homens descendem apenas de Adão, estes outros povos não poderiam ser tratados como inimigos, mas deveriam ter-se como irmãos. Eles não poderiam ser tratados como gentios ou pagãos, porque teriam nas veias o mesmo sangue, da mesma raça, portanto! Mas vejam que já o patriarca Abrão fazia a guerra e ele mesmo morava em Ur, na Caldéia, no meio dos pagãos. Então os sinais são bem claros e basta analisar com reta intenção as Escrituras e se perceberá a existência de duas raças diferentes, um sangue bom, outro ruim que veio antes. 
     De fato, fica absolutamente cristalino, em todas as Escrituras, que havia um povo do bem, e um povo do mal desde nossos primeiros pais. Havia um povo que Deus amava em especial e protegia, e um povo que tantas vezes Deus se obrigava a exterminar, algumas vezes por sua mão, e tantas outras também pelas mãos dos filhos. Mas acaso não eram ambos, filhos? Por que não tentar converter esta gente rebelde, dando-lhe chances de se tornarem amigos do povo santo? Mas o que se vê tantas vezes é que Deus era tomado de santa ira, e até de verdadeira fúria contra os “inimigos”, na verdade homens também, e os mandava exterminar se dó nem piedade.
     Vejam que desde o Deuteronômio, já existem as instruções claras de Deus: “Se a cidade te recusar a paz... quando o Senhor Deus ta tiver entregue, passarás a fio da espada todos os varões que nela houver” (Dt 20,13). “Quanto às cidades daqueles povos cuja possessão te dá o Senhor, teu Deus, não deixarás nelas alma viva” (16).  E veja que aqui o texto fala até em “alma viva”! O que na verdade choca é a aparente crueldade com que estes povos irão sendo dizimados um a um, conforme está muito claro no livro de Josué. Como explicar esta “crueldade” aparente de Deus, que não seja porque todos aqueles povos: hiteus, amorreus, cananeus, ferezeus, heveus, jebezeus e outros, além, é claro, dos filisteus, e outros que viviam em constantes turras com o povo judeu, na verdade não tinham aquela alma preciosa para Deus? 

     Vejamos o que está escrito no livro da Sabedoria, mostrando o porquê Deus abominava aqueles povos. Capítulo 12, 1 Vosso espírito incorruptível está em todos. 2 É por isso que castigais com brandura aqueles que caem, e os advertis mostrando-lhes em que pecam, a fim de que rejeitem sua malícia e creiam em vós, Senhor. Ou seja: Deus emite contínuos sinais e chamados aos povos pagãos, aos gentios, sinais estes que se mostram pela proteção que Ele dá aos filhos, e pelas obras fantásticas que Ele criou. Como então, depois de tantos milênios este povo continua acreditando que uma vaca pode ser um deus? Ou confiando que um rato poderá mudar sua vida? Sim, vendo as obras do Deus dos cristãos, eles poderiam mudar de vida, e ganhar o direito ao resgate pelo batismo. Mas vejam...
    3 Foi assim que se deu com os antigos habitantes da Terra Santa. 4 Tínheis horror deles por causa de suas obras detestáveis, sua magia e seus ritos ímpios, 5 seus cruéis morticínios de crianças, seus festins de entranhas, carne humana e sangue, suas iniciações nos mistérios orgíacos, 6 e os crimes de pais contra seres indefesos; e resolvestes aniquilá-los pela mão de nossos pais, 7 para que esta terra, que estimais entre todas, recebesse uma digna colônia de filhos de Deus. Vejamos esta parte primeiramente:
     Bom seria o leitor tomar sua Bíblia e ler no Livro da Sabedoria, os capítulos 10 até 12, onde está narrada parte da saga do povo judeu, durante o êxodo. Como já vimos, habitavam naquela região 31 povos diferentes, com seus reinos e costumes. Todos eles eram pagãos, idólatras, corrompidos e típicos exemplos de filhos dos homens. Eles ofereciam suas crianças ao deus Moloc, um touro oco de bronze incandescente, dentro do qual atiravam vivos os filhos. Praticavam festins de entranhas humanas, e orgias demoníacas, e viviam uma depravação e devassidão tão horrendas, de tal forma que, se Deus permitisse que o seu povo se misturasse com eles, suas práticas os tornariam ainda piores que antes do Dilúvio. Era então preciso exterminá-los! Vejam...  

    8 Contudo, porque também eles eram homens, vós os poupastes, enviando-lhes vespas precursoras de vosso exército, para que elas os fizessem perecer pouco a pouco. 9 Não é que vos fosse impossível esmagar os maus por meio dos justos num combate, ou exterminar todos juntos por animais ferozes ou por uma palavra categórica; 10 mas castigando-os pouco a pouco, dáveis tempo para o arrependimento, não ignorando que sua raça era maldita, ingênita a sua perversidade, e que jamais seus pensamentos se mudariam, 11 porque sua estirpe era má desde a origem... Não era por temor do que quer que fosse que vos mostráveis indulgente para com eles em seus pecados.

    Aqui entra um elemento chave, que permitirá ao leitor entender muita coisa, que antes lhe parecia obscura.  Quando Deus retirou seu povo do Egito, ele foi dando a ele, infinitas provas de amor e de força, seja cumprindo as 10 famosas pragas, descritas no Livro do Êxodo, seja abrindo o oceano para a passagem do povo, e depois sepultando o exército do Faraó nas mesmas águas que se haviam aberto. Tais fatos eram destinados a mostrar a este povo, ainda sem a Lei do Sinai, com absoluta certeza, que havia um Deus Poderoso que os protegia, guiava e acompanhava, além do que o atendia nos mínimos desejos. As provas da existência deste Deus deveriam gravar nos corações também do povo santo, de forma indelével, num sentimento de adoração perpétuo, até o fim dos tempos. E assim por toda a eternidade!
    Mais do que isso, os pequenos sinais se multiplicavam aos milhares. Alguns destes sinais são descritos nos livros Sagrados. De fato, se faltava água no deserto – e tratava-se de mais de três milhões de pessoas – Moisés fendia uma rocha e brotava água dela. No deserto escaldante, Deus colocou sobre o povo um nuvem, que o acompanhou por 40 anos, tapando o sol escaldante, e tornando o deserto um clima de ar condicionado. Do lado do povo a nuvem iluminava, do outro era negra. Os animais do lado dos judeus eram mansos, do outro lado da nuvem eram ferozes e matavam. Faltava carne para o povo, Deus estalava os dedos e a carne aparecia. A roupa e os calçados cresciam junto das pessoas, e não se desgastavam nem sujavam.

     E tinha o maná, que caia dos céus. Ele podia ser comido, cru ou cozido, conforme o desejo das pessoas, sempre delicioso e nutritivo. Quem comia apenas o maná, não precisava sequer usar banheiro, porque ele se desintegrava no corpo totalmente. Ele mudava de paladar conforme o desejo das pessoas. Se alguém tivesse desejo de comer carne, ele adquiria na boca o gosto de carne. Se alguém desejava tâmaras, tinha gosto desta fruta. E assim o peixe, as alfaces, o pão comum, tudo dependia do desejo da pessoa. E isso é algo assombroso. E nunca faltou, durante inteiros 40 anos. E assim, o povo de filiação era tratado como reis, na maior fartura.

     Ora, os povos que habitavam aquelas regiões percebiam tudo isso. Deus fazia de tudo pelos seus filhos, enquanto mostrava aos pagãos que o mesmo poderia ser feito para eles, bastava que O aceitassem, abandonando seu paganismo hediondo e sua adoração de demônios. E assim, o povo judeu permanecia na frente da outra nação, esperando por alguns meses ou anos, que eles reconhecessem ao seu Deus, mas isso aconteceu com apenas um dos povos. Os outros trinta não aceitaram, de forma alguma, mesmo diante dos estupendos sinais que Javé realizava. 
     Que restava então a Deus senão decretar seu extermínio? Afinal Deus sabia que os pensamentos deles jamais mudariam, nem que por milhares de anos presenciassem aquelas maravilhas. Deus tinha paciência com eles, seus apelos eram claros, seu castigar brando para que se corrigissem, entretanto nada adiantava. Vejam que os judeus não atacavam sem antes dar chances de conversão aos outros povos. Eles nunca empreenderam guerras de conquistas depois do Êxodo. Ao contrario, veja quantas vezes foram atacados e escravizados pelos outros povos! Percebem que em tudo se nota um comportamento único neste povo.
    Claro que isso é polêmico, mas não havia outra forma. Aquela raça que habitava o deserto e o atual Israel era de ferocidade ingênita, estava em seu sangue corrompido, eram como feras idólatras, apegadas aos seus ritos satânicos, eis que realmente eram regidos pelos demônios. Extermina-los era a única saída, porque nem os séculos iriam mudar seus comportamentos. E de fato, num futuro próximo, quando se esgotar a infinita paciência divina, mais uma vez os ímpios serão dizimados. Mas desta vez eles mesmo o farão. Alguém poderá chamar isso de injustiça?
     Por isso, assim continua o Livro da Sabedoria para calar a aqueles que discordam: 12 Porque, quem ousará dizer-vos: Que fizeste tu? E quem se oporá a vosso julgamento? Quem vos repreenderá de terdes aniquilado nações que criastes? Ou quem se levantará contra vós para defender os culpados? Ou como Jesus diz em Mateus 20, 15: 15 Ou não me é permitido fazer dos meus bens o que me apraz? Somos todos, propriedade de Deus, e Ele faz de nós o que quer. Mesmo com os que não querem aceitar isso!
   De fato, eu penso que somente aqueles que portam no sangue – ainda hoje – o germe do paganismo, os ateus renegados, os teimosos aberrantes, os orgulhosos de todos os quilates, somente estes negam a evidência de que, se Deus não exterminasse também aqueles povos – como o fizera antes com Sodoma, depois do Dilúvio – seria impossível erguer uma nação, um povo, naquela região, porque seria engolido pela cultura dos pagãos. Seria como plantar um lírio no pântano! De fato é bem mais fácil seguir os costumes dos pagãos, do que a Lei do Eterno. Sem o extermínio total daqueles seres degenerados, irrecuperáveis, jamais chegaríamos ao que chegamos hoje, onde uma civilização única conseguiu povoar todo o planeta, com intercâmbio comercial, certas leis comuns, e relativa paz. E embora os bolsões de ódio ainda fervendo!
     E continua assim em 15, Mas porque sois justo, governais com toda a justiça, e julgais indigno de vosso poder condenar quem não merece ser punido. 16 Porque vossa força é o fundamento de vossa justiça e o fato de serdes Senhor de todos, vos torna indulgente para com todos. 17 Mostrais vossa força aos que não crêem no vosso poder, e confundis os que a não conhecem e ousam afrontá-la. Há, pois, aqui, a certeza plena de que todos aqueles povos exterminados, em sua totalidade receberam infinitas chances de salvação, e todas as possibilidades de serem felizes, integrando-se aos costumes do povo escolhido. 
    Quando falamos em “povo escolhido”, em “raça eleita”, e o ligamos ao povo judeu, muitos são os que torcem o nariz e xingam, porque abominam este povo. Primeiro é que, muitos dos que fazem isso, não sabem que seu sangue é judeu, ou pelo menos parte dele recebido por herança. Criticam, pois, a própria raça! Segundo é que este povo da raiz de Adão foi sempre e continua sendo o único que adora ao mesmo e único Deus, embora durante os milênios muitas vezes parte dele tenha se desviado. Por isso Deus mantém unicamente com ele, uma aliança eterna, porque aliança com parte de Si mesmo, que se foi renovando uma após outra, em Adão, Noé, Abraão, Moisés, Davi e finalmente em Jesus Cristo. Somente este povo, que trás no sangue a marca de filho de Deus, adora e aceita a este mesmo e Único Deus.
    Isso quer dizer que aqueles povos antigos, da raiz dos antigos trogloditas de antes de Adão, era uma raça maldita, de ferocidade ingênita, natural, voltada para a maldade e para a adoração de demônios e ídolos devoradores de crianças inocentes. Era um povo totalmente irrecuperável, mesmo que se passassem séculos e séculos, eles jamais deixariam seus costumes tribais e aberrantes. Quando você observa ainda hoje a ferocidade com que algumas pessoas atacam os católicos, em alguns países da Ásia e da África, países aonde ainda hoje adoram estes ídolos abomináveis, acaso não lhe passa pela cabeça que existe algo de errado ali? Não é possível que seja deus um ente que prega o ódio e a morte aos “infiéis”.
     Assim aqueles povos todos foram dizimados, porque não tinham alma imortal, como a devemos entender, como sopro e parte de Deus. Tinham apenas alma sensitiva, a mesma alma que ainda hoje a possuem os pagãos não batizados, que por teimosia aberrante, depois de passados sete milênios ainda persistem em suas práticas execráveis. Não existe hoje mais um só povo na terra, que possa alegar que não teve condições de se integrar plenamente ao povo dos santos, pois até nos últimos recantos do planeta chega a mensagem do bem. Raros são os povos ou tribos totalmente selvagens, e de fato, se você olhar para eles e como vivem, verá que são apenas animais racionais, que agem pior do que os animais. Eis a verdade: são totalmente irrecuperáveis! Haverá alguma forma de resgatar esta gente? 
     O Criador não tinha nem tem com eles nenhum tipo de aliança, nada além do cuidado que tinha ou tem com os outros animais, embora fossem, e são tais homens dotados de inteligência. São em princípio homens e mulheres sem alma imortal, que, embora inteligentes e resgatáveis, não trazem em seu sangue a semente do amor. Falo, por exemplo, daqueles “civilizados” que são capazes de matar uma criança no ventre da mãe por lucro. Também dos que fabricam uma doença e a difundem para vender remédios, dos que, tendo a cura da doença não o fazem, mas procuram manter a pessoa viva para continuarem tendo clientes, e dos que preparam o extermínio da maioria dos homens, para deleite e desfrute – sozinhos – de toda a riqueza do planeta.
     Ora, toda esta gente, um dia, desaparecerá deste planeta! Que pertence aos filhos!
RASTROS DO POVO DO ÓDIO

    Agora o leitor dirá, com certeza, que com esta atitude eu iria legitimar morticínios que os séculos apreciaram, como às milhares de guerras fratricidas ou de “limpeza étnica” que levaram ao desaparecimento de mil povos! E certamente seria assim! Se por algum motivo a própria Igreja, desde o começo dos tempos falasse que alguns tipos ou raças humanas não têm alma – mesmo que não a diferenciassem da imortal – com certeza os exércitos conquistadores se sentiriam aprovados em exterminar nações inteiras, para se apropriar de suas terras e riquezas.

    Mesmo assim, genocídios e extermínios houve! Que dizer do genocídio dos povos indígenas das Américas e da Oceania? Ou da dizimação das tribos africanas pela escravidão odiosa? Ou da segregação racial chamada de Aparthaid da África do sul? Ou do nazismo hediondo de Hitler? Do comunismo de Stalin e Mão Tse Tung! Estes são apenas alguns exemplos de extermínios! Imagine agora se os ditadores tivessem a certeza de que os povos inimigos não tinham alma e fossem como os gnus das savanas, ou os macacos da floresta amazônica!
    Na verdade, embora os genocidas em muitos casos acreditassem piamente que os índios e negros e polinésios não tinham alma, que eram animais, ou bichos, isso não lhes dava jamais o direito de matar! O crime, é o mesmo: matar deliberadamente a um ser humano é pecado mortal, tenha ele - pretensamente ou não - uma alma imortal.  Ademais, os desbravadores portugueses e espanhóis alguns dos grandes exterminadores da história, eram católicos, eram batizados e deveriam saber que matar é pecado. Também os protestantes ingleses tinham esta noção!

     Comecemos no início dos tempos, falando dos primeiros povos que se organizaram e construíram impérios. Todos eles foram construídos com sangue, e morreram derramando seu sangue. Todos tiveram seu momento de crescimento, seu tempo de pujança e domínio, e sempre neste tempo de facilidade e fartura, viram seu império declinar, devido as orgias, ao culto aos demônios, que sempre desandou no cruel morticínio de crianças e jovens que, na tentativa de recuperar os favores dos deuses, eram oferecidas em sacrifícios aos ídolos. Eleva-se e sem dúvida à casa dos bilhões, aqueles seres humanos que foram mortos pelas guerras de domínio, todas elas insanas, na luta pela formação das culturas e das raças.
     Quem não soube das invasões dos bárbaros do norte sobre a Europa? Quanto sangue já bebeu aquela terra? Ou dos mongóis de Gêngis Khan? Milhões de pessoas inocentes foram mortas por eles, pelo prazer satânico de matar e ver o sangue verter. Acaso tais criaturas tinham alma, digo, aquela centelha do amor de que já falei, do sopro de Deus, de parte Dele? Jamais! Tais povos eram filhos do ódio, assim como aconteceu na Pérsia, na Síria, no Egito, no Iraque, na China, e em menor escala aqui mesmo nas Américas, com Maias e Incas. Sempre a semente que desencadeou tais guerras, tais morticínios, foi a semente maligna herdada dos trogloditas antigos, cujo verme não morre sozinho! Terá então de ser morto! Como?
    Observe agora, outro exemplo assombroso, no Império Romano, um povo da raça branca. Alguém seria capaz de adivinhar o número de pessoas inocentes que aqueles demônios vivos mataram? Tudo para sustentar suas orgias, comilanças, mordomias sem fim! Faltava ouro, faziam uma guerra e iam buscar onde tivesse. E com os cristãos o que fizeram? Calcula-se que mais de 12 milhões de cristãos foram assassinadas por eles, e nem um só por justiça, todos injustamente. Anfiteatro, Coliseu, feras, execuções em massa! Para delírio das massas pagãs! Esta é uma prova mais do que clara do paganismo romano. Aquele povo nada tinha a ver com Deus, nem tinha sangue qualquer resquício da boa semente. Se tivesse no sangue a semente do amor, jamais teria praticado tais horrores. Mas podia se converter, se dominar? Sim!
    A Via Ápia, na entrada de Roma, tinha 17 quilômetros de extensão, e durante séculos era ladeada por fileiras de cruzes, onde eram pregados ou amarrados os cristãos, vivos, para ali morrerem. Tanto tempo durou esta atrocidade, que as aves de rapina, se especializaram a comer apenas partes do corpo humano, algumas comiam apenas os olhos. Outras furavam o peito das pessoas, para comer o fígado. Estando elas vivas! E morrendo um era substituído por outro. Havia equipes do exército romano, que faziam apenas este trabalho hediondo. Tinha alma quem mandava fazer isso? Tinha algum germe do amor no sangue que se sujeita a fazer disso a profissão? Deus teria parte com qualquer um deles?
    Óbvio que entre os praticantes da guerra, sempre houve filhos da mistura de sangue. Noutro dia li que o português Borba Gato, aquele famoso e cruel bandeirante que andou pelo interior do Brasil, era de fato judeu. Era um homem dotado de um ódio descomunal contra os padres Jesuítas, tanto que foi ele o responsável pelo extermínio das Missões do Sul do Brasil, nas reduções de São Miguel. E gente misturada com o gene do mal como este, sempre foi causa de ruína, intriga, tormento e desgraça para as nações. Mas nunca se achará entre esta gente, alguém que tenha nas veias totalmente o sangue de filiação, herança de Adão e Eva. Um verdadeiro filho de Deus, jamais comete tais crimes bárbaros! Tenham certeza absoluta disso!
     Então se algum historiador fizer um levantamento sério, de todas as guerras, lutas, guerrilhas, escaramuças, mortes, assassinatos, traições e toda esta profusão de sementes do ódio, verá que todas elas aconteceram devido ao sangue cruel. Se este mesmo historiador tivesse a possibilidade de descobrir o tipo de sangue de cada um dos grandes comandantes destes morticínios verá que nenhum deles era verdadeiro filho ou filha de Deus, com herança de sangue direta de Adão e sua semente. Poderá quem sabe encontrar alguém com a mistura de ambos os genes, nunca puro bem.
     Agora outra faceta incrível: se, digo SE, Adão não tivesse pecado, e ele, de fato, fosse o pai exclusivo de todos os homens, tendo no sangue apenas o Amor, mesmo com a tentação do demônio, sua geração jamais cairia tão fundo como a daqueles povos que o rodeavam. Digamos para dar um chute, que pelo menos 90% de toda a maldade que aconteceu desde ele até nossos dias, e todo o sangue derramado, se deve apenas a atuação dos filhos dos homens. Porque em sua natureza, de identidade quase angelical, de filhos de Deus não conseguem praticar atrocidades aberrantes.
     Ora, isso se dá também com os anjos. E se deu com os anjos caídos. Em mensagem a um profeta atual, Jesus revela, por exemplo, que os demônios não conseguem presenciar a prática abominável de um ato homossexual. Eles o incitam porque sabem que isso ofende profundamente a Deus, mas na hora em que tais agentes praticam seu ato, eles viram as costas para não ver. E nesta certeza, nós podemos dizer que, se eles, mesmo sendo perversos por vontade, pudessem fazer sexo com alguém, não praticariam o homossexualismo. Isso prova outra mensagem quando diz que os demônios jamais imaginaram que alguns homens os pudessem superar em maldade.  
     Assim, se o povo judeu, por ordem do Altíssimo exterminou aqueles povos, verdade é que o povo “não santo” exterminou pelo menos mil vezes mais pessoas. É ainda preciso considerar que, alguns dos filhos de Jacó neto de Abrão e o pai das doze tribos de Israel se casaram com mulheres da raça dos não filhos, e dentre eles, a tribo de Dã tem produzido entre os judeus, verdadeiros monstros de ódio. Entre eles estavam Anás e Caifás, também Judas e ainda hoje estes descendentes abortivos das tribos antigas continuam a verter ódio por todos os poros. 

    São aqueles que o Apocalipse trata como “os que se dizem judeus e não são, em sim uma sinagoga de satanás”. E são eles que querem dominar o mundo, achando que Deus lhes deu este direito, até de matar 9/10 partes da humanidade. Fazem isso com um sorriso nos lábios, ou sem tremer um só músculo da face. Isso quer dizer que os filhos dó ódio continuam operando em toda a terra, entre todos os povos, eis que Jesus os chama de filhos das trevas, mais espertos que os filhos da luz. Além de mais espertos, se deixam seduzir e são conduzidos pelos demônios, sendo assim capazes de executar os crimes mais horrendos, sem se arrependerem. Nem diante do Eterno Juiz!
    Para que o leitor amigo tenha uma idéia, da diferença brutal que o sangue bom pode produzir num filho de Deus, existem linhas de sangue partindo de Abrão, Isaac e Jacó, com milhões de ascendentes, em que nem um só deles se perdeu até hoje. Na linha contrária, da descendência irmã da tribo de Dã, milhares escolheram o inferno, porque livremente escolheram o mal. Ou seja: parte do mistério do bem ou do mal está impresso no sangue, sinal de que também está ligado ao espírito e à alma humana.
A MALDADE CONTINUA

    Como podem perceber ainda hoje o germe da maldade continua latente em povos inteiros, que embora aparentemente vivam o amor, na verdade vivem o egoísmo a quase barbárie. Ainda hoje a servidão a que a mulher é submetida entre muitos povos da terra, como entre os filhos de Maomé, nada mais é que o rescaldo daquelas gerações bestiais, que predominaram em toda a terra por milhões de anos antes de Adão e Eva. Afinal, estes povos descendem de Ismael, e são filhos de sangue de Agar a escrava de Sara e esposa de Abraão, portanto uma não filha! De fato, Agar continua escrava! E aquele povo belicoso continua sem descanso em suas guerras!
     Observem outros sistemas de vida criados por certos povos da África e da Polinésia, com uma carga furiosa para a mulher e ódio animalesco entre os homens. Os homens ali somente têm direitos, e as mulheres apenas obrigações! E isso jamais é amor, nem vem de Deus, que nos fez livres e não escravos, para a liberdade e não para a opressão nem a tirania, para a doação de si e a partilha, não para a mesquinhez e o só para si. Os costumes de alguns povos, mesmo passados milhares de anos, e de todo tempo necessário de mudança, continuam hoje mais para os trogloditas do que para o Evangelho do Amor.
    Assim, foram muitos os mártires católicos que deram sua vida devido à perseguição a que foram submetidos. Tais povos não querem, nem por morte, abdicar de seus ritos tribais, suas abomináveis celebrações e festas, seu culto a ídolos de carne e de pau. Assim também os povos hindus, com suas castas horrendas, seu culto às vacas e elefantes, cobras e ratos, seus ritos satânicos e tudo o mais. Na Índia inteira, há mais de 2500 divindades estranhas. Como crer que tais criaturas, que a tantos extremos se submetem possam ser “filhos de Deus”, ou seja, dotadas de uma alma imortal, dom especial de Deus? Centelha, partícula do infinito Amor? Impossível!
     Que você diria de tribos africanas cujas mulheres ainda hoje, em pleno século XXI, se deixam flagelarem pelos homens, até quase esvair-se em sangue, cujas marcas ficam indelevelmente gravadas em vergões enormes, até o fim de suas vidas, apenas para lhes dar uma “prova de amor”? E daquelas sexualmente mutiladas pelas mães com cacos de coco? Dos que se lavam na urina das vacas! Daquelas mulheres que amamentam macacos e pequenos cervos nos mesmos seios onde seus filhos mamam? Daqueles que se deitam com animais, que dormem com as cobras, que casam com cadelas ou éguas, e que se submetem à iniciações sexuais, aos mais horrendos suplícios em rituais verdadeiramente macabros? Que dizer desta gente animalesca? Acaso podem se dizer filhos de Deus? E Deus seria obrigado a ter algo com eles? Haverá mesmo chance um dia de  “um só rebanho e um só pastor”? Assim nunca!
     Falávamos do povo japonês! Como você explica uma coisa assim? Porque motivo aquele povo, embora sendo bastante dócil, não aceita de forma alguma a docilidade suprema de Jesus, o único Deus e Senhor? Na verdade são agora pagãos modernos e convictos. Parece que todos têm uma espécie de compulsão que lhes veda qualquer aceitação de um Deus Espírito. Como explicar, enfim, que a Igreja seja perseguida tão tenazmente em tantos países?

    Acaso é apenas porque o diabo nos odeia mais que a eles? Não será porque nós temos alma – sentimento de Deus - e eles não? E se o demônio os induz a não aceitar a doutrina de Jesus, não seria apenas porque quer evitar que sejam batizados e se tornem “filhos de Deus e herdeiros do céu”, felizes, eternamente, portanto? Ou seria porque, devido a inexistência neles, da semente do Amor - dom de Deus – e sim pela presença única e completa do gene mau de “filhos dos homens”, eles estariam fadados, ou destinados ao desaparecimento eterno? Sigamos:

    Ora, com a união genética daqueles seres bestiais antigos, e os filhos de Deus e descendentes de Adão, vimos que logo começou a corrupção da humanidade, como está em Genesis 6, 5: “O Senhor viu que a maldade dos homens era grande na terra, e que todos os pensamentos do seu coração estavam continuamente voltados para o mal. O Senhor arrependeu-se de ter criado o homem na terra e teve o coração ferido de íntima dor”... E veio o Dilúvio, pois o Senhor prometeu exterminar da terra toda a raça humana. De fato, depois desta união das duas raças, não começou apenas a corrupção moral dos homens – contaminados com as orgias praticadas pelos povos circunvizinhos – mas também a corrupção genética, quando o pecado deu origem à dor, ao sofrimento e à morte!   
   Ora, Deus de fato não Se arrependeu, pois Ele sabia antecipadamente que as coisas aconteceriam assim. Estes termos “arrependeu-se”, e “ferido de íntima dor”, são sentimentos impróprios de um Deus arrependido, mas indicam no fundo uma espécie de sentimento, pois Deus, “esperava” ou “imaginava”, que esta Sua semente boa haveria de suplantar plenamente a outra semente e que os seres resultante da união das duas criaturas seriam pessoas apenas voltadas para o bem, ou mais para o bem. E isso não ocorreu, embora tivéssemos todas as chances. De fato, um é o plano divino, outro aquilo que o homem faz. O ser humano é o único que muda os planos de Deus, coisa que nem os demônios fazem.
    Na verdade, foi a semente má, o “joio genético”, que suplantou a semente nova e boa, até desembocar na corrupção geral dos tempos de Noé. Foi onde o Senhor mandou o dilúvio, preservando apenas aqueles quatro casais: Noé com seus filhos e esposas. Como desapareceram de sua volta as populações “bastardas” ou “bestiais”, não restava apenas um casal agora – como em Adão - mas sim quatro casais. Além disso, todos os povos que os rodeavam foram literalmente exterminados – apenas no Oriente Médio é óbvio – de modo que demorou muito tempo até que eles tivessem contato novamente com os povos remanescentes e voltassem a unir-se com eles fisicamente e a gerar filhos.
DEUS CUMPRE O QUE DIZ

     Eis que de Noé, chegamos a Abraão, onde novamente Deus abençoa Seu povo e faz com ele uma nova aliança. E neste grande patriarca, abençoa de novo a “semente” dos filhos Dele. Entretanto, vejam ainda, mesmo a descendência de Abraão, os filhos de Deus, embora passados 1750 anos daquele patriarca, foi capaz de produzir aqueles odiosos fariseus que mataram cruelmente a Jesus. Na verdade, já antes, Isaac teve um filho, Esaú, que era mau! Jacó teve diversos filhos que eram maus, pois venderam José, embora se tenham convertido depois. Dã foi inclusive amaldiçoado pelo pai, porque se uniu a uma filha dos homens, e este germe maldito vai ser o espinho na carne do povo de Deus, algo que continua até os nossos dias. 
    Lendo as Escrituras, vemos muitos personagens realmente malditos, maus que foram a causa de tremendos males e castigos para todo o povo judeu. Houve reis pérfidos, juízes corruptos, e homens e mulheres malignos, voltados para o mal. O rei Davi, que se torna um referencial entre os antigos patriarcas, teve um filho mau, chamado Absalão! Ambos eram descendentes diretos da semente de Jacó, entretanto Absalão herdou o gene maligno de sua mãe. O certo é que, existem ainda hoje homens extremamente maus, e por isso é plena a certeza de existem ainda hoje na terra, filhos dos homens completamente puros. Estas pessoas são incuráveis! Serão acaso réus da Justiça Eterna? 
    Assim, com certeza o que os fez abandonar a maioria das suas práticas animalescas antigas, foi o contato com o homem novo, especialmente com os filhos de Deus e o conhecimento da Lei do Amor. Também as tribos canibais da polinésia e outras regiões, foram forçadas a abandonar seus instintos antigos sob pena de matança generalizada pelo homem “civilizado”. Que seria dos homens se Deus não tivesse lhes dado uma alma e o AMOR? Duvido que ainda existissem homens bons na terra! E, caso existissem, seriam todos bestiais ainda, todos eles, pois apenas o amor é capaz de construir para a perpetuação das coisas. Não serão, os homens belicosos de hoje, que vivem em nosso meio, dotados apenas da semente maldita? Quem o sabe? 

   E hoje ainda, como já mostrei acima, se pode facilmente identificar quem tem nas veias o sangue da promessa, ou quem herdou o germe maligno. Qualquer pessoa que seja capaz de torturar um homem, uma mulher, estando ele amarrado, sem condições de se defender, que tenha um sangue igual aos algozes de Jesus, podem ter certeza, não pertence à raça dos filhos. Porque todos os filhos de Deus, os que são gerados no Amor e para o Amor, eles muito antes se colocam no lugar da pessoa torturada, indo até mesmo à morte, do que torturariam outro ser humano, fosse quem fosse. A diferença é clara, entre Jesus e aqueles que o mataram! Tanto os que bateram nele diretamente, quanto os que o condenaram injustamente.
   Assim, podemos ter a certeza de que Deus, colocando em Adão aquele supremo diferencial da alma, o Sopro Divino, redirecionou todo o sentido da raça humana! Isso quer dizer então que Deus fez a primeira obra imperfeita? Não, de forma alguma. Apenas que isso fazia parte da disposição divina, ou seja, do projeto de Deus. Ele criou TODAS as coisas e deu a elas um curso perfeito, inclusive o homem antigo, mas com Adão, Ele Se mostrou ao homem, mudando a história do mundo com este aparentemente pequeno artifício: a alma imortal, como parte de Deus! E na verdade, isso significou TUDO! Sem ela NADA tem sentido!

    Caso nossa missão aqui na terra seja preencher a cota dos anjos rebeldes no Céu, a presença entre nós dos sinais do “fim dos tempos” indica que estejamos muito próximos de alcançar este “preenchimento das muitas moradas do céu”, com as almas dos homens. Este processo então seria conseguido de dois modos: 1) Pelas almas dos filhos de Deus resgatados pelo Sangue de Cristo e, 2) pelas almas dos pagãos, e filhos dos homens, resgatados pelo Batismo e pela fé no mesmo Cristo Jesus.
     Os que são totalmente bons ou só propensos à bondade, estes tem dentro do sangue apenas (ou na maioria) genes herdados dos filhos de Adão ou abençoados por Deus. Já os que são mais e apenas maus e rebeldes, estes guardam dentro de si restos (ou a totalidade) daquela semente odiosa, o “joio genético” dos nossos mais antigos ancestrais, dotados de belicosidade excessiva e agressividade permanente. Ou seja, quanto mais genes tenham herdado dos maus, piores poderão se tornar. E vice-versa! Não esqueçamos, porém, NUNCA, a liberdade que temos de sermos maus; esta “qualidade” não se transmite – quiçá – de geração em geração. Ela é típica dos réprobos, aqueles que deliberadamente se querem atirar nas trevas eternas.

    Claro, se o leitor não tiver a cabeça bem no lugar, haverá de entrar em parafuso. E poderá, com razão fazer uma série de questionamentos. Por exemplo? E como ficam os maus que se convertem? Os maus que se convertem é apenas porque recebem e aproveitam o influxo da graça divina pela própria vontade e pelo uso da liberdade. Quer dizer, eu posso ter herdado a semente má e guardá-la em meu sangue, mas isso não quer dizer que eu tenha necessariamente que ser mau. O que dizemos, é que os que possuem esta semente má, têm dentro de si uma propensão maior à maldade, mas devem combater isso, como Deus disse a Caim. 

     O que acontece, é que: 1) Se eu tenho, mesmo que seja em pequena medida, um resto desta característica má, eu a posso transmitir às minhas gerações futuras. 2) Se pelo contrário não as tenho, também não as posso transmitir. Assim, quanto mais pessoas existam sem esta semente interior de maldade instintiva, mais propensa ao bem a humanidade será. Também vice e versa. Ou seja, eliminado o tentador e a semente má, só restará na terra um povo santo. Que se explica nesta passagem: um será tomado, outro será deixado? Voltaremos a isso no final!

    Ou seja, se não houvesse em nós o gene mau – claro que eu mesmo posso tê-lo – nem as tentações, seria quase impossível pecarmos. Isso nos dá uma grande certeza de que, se só existissem homens com a semente de Adão, e tendentes, portanto, à bondade, a humanidade seria incrivelmente melhor, mais amiga, mais amorosa e, teria por assim dizer uma “alma” e não haveria a possibilidade de no futuro, inclusive dentro da “Nova Terra” alguns deles voltarem a ter ou transmitir estes genes maus capazes de fazer os homens desandarem para a maldade dos tempos antes de Adão. Não será por isso que Deus se obriga antes a “tirar” fora os que tenham este joio genético maldito?

     Vejam também que, foi apenas a partir de Adão, que os demônios tiveram interesse de tentar os homens e conduzi-los à maldade. Antes, os homens eram tão maus que não haveria nem necessidade deles, para aprenderem a odiar. E se não eram filhos de Deus, por qual motivo o demônio se ocuparia deles? Afinal, sem a alma, sem este espírito superior de Deus, não havia neles sentimentos de bondade, e se os houvesse, quem sabe fossem iguais a dois pombinhos que se esfregam arrulhando. Seria algo mais ligado ao instinto de procriação. Sem luxuria alguma!
     Ai você perguntará: E porque Adão, se fora feito, abençoado e dotado apenas de genes bons, porque pecou logo no início? Liberdade! Ele era livre! Era inteligente! Mas almejou ser mais que Deus. Alias, se Deus não nos tivesse tirado a inteligência inicial que Adão tinha, nós até hoje estaríamos querendo ser mais que Deus. E assim, embora ele tenha sido criado com um instinto voltado ao bem, tenha tido a promessa, tenha visto a face maravilhosa de Deus, com o qual passeava todas as tardes pelos jardins do Éden, mesmo assim, ele decidiu pela face horrenda da serpente aceitando suas sugestões de orgulho, inveja e pecado. 
    Eis porque foi tão duro o seu castigo, que pesa ainda pesa sobre nós hoje por descendência. E a verdade é que nós, qualquer um de nós, exatamente todos nós, possivelmente faríamos, cedo ou tarde, a mesma coisa que Adão fez. Trair a amizade de Deus, de forma tão cruel e mesquinha ou até pior. A traição de Adão foi comparável a dos anjos de Lúcifer, e se aquele recebeu o inferno imediato foi por ter convivido na presença de Deus e conhecer seu Poder Infinito. O Criador teve piedade de Adão e Eva, que choraram desesperados, por três dias e três noites sem parar, devido ao seu erro. O local exato onde eles estavam nestes dias, era uma pequena gruta que fica no exato local onde Jesus chorou no Horto das Oliveiras. 
   E volto a pergunta que fiz e respondi: se Adão tinha somente a semente boa, e assim também Eva, que foi tirada de uma costela dele, porque então seu primeiro filho foi Caim era tão mau que por inveja matou o seu irmão? Exatamente por motivo da mesma liberdade. Em primeiro lugar é certo que Caim já nasceu fora do paraíso, porque nossos pais não ficaram muito tempo sem cair. Foi coisa de apenas alguns meses. E porque era livre, deu ouvidos à serpente, o tentador, optando livremente pelo mal ele também. Caim se tornou mau por vontade própria e quando ele matou Abel, já estava misturado com os hominídeos antigos, não pelo gene, mas pela convivência. E com sua esposa!
     Quem duvida que foi esta a causa? Entretanto, é certo, se Caim não tivesse sofrido o influxo da tentação – fruto do pecado de seus pais - tendo dentro de si apenas a semente boa, teria se comportado de outra forma com certeza. Se ele tivesse se casado com uma irmã, e não tido contato com os assassinos, seria bom. Mas começa pelo fato de que ele já foi gerado no pecado original, pela culpa dos pais. Diferentemente se comportou Abel, que era totalmente bom, embora convivesse com os maus, mas havia decidido livremente por Deus. Acaso pessoas não cometem crimes ainda hoje? Acaso não nascem ainda hoje em nosso meio Hitlers, Lenin, Stalin e Pol Pots em meio aos Freis Pio, Madre Tereza e Irmã Dulce? Que dizer dos assassinos do Tim Lopes? De um Fernandinho Beira Mar? De um Pablo Escobar?
    Os cientistas falam em evolução. Pois bem, tragam por uma mágica para os dias de hoje um Patriarca como Abraão, ou um Salomão, e vistam-no com os trajes de hoje, calça jeans e camisa esporte. Em poucos momentos ele será confundido pela multidão, em nada diferente. Tomem um homem rude, sofrido destes de hoje, que viva andrajoso e maltrapilho e com fome por aí, e tratem dele dignamente por alguns meses, depois vistam-no regiamente e em pouco tempo ele terá “evoluído”, como se tivesse passado um século, um milênio. 
    E isso não é evolução, é civilidade! E podem chegar até Adão, que a mesma coisa aconteceria! Só não se daria o mesmo com um daqueles homens que existiam antes dele, porque o seu processo de condicionamento seria bem mais longo. Seria mais ou menos como se tomássemos um índio da Amazônia, que nunca tivesse visto a civilização, e se tentasse inculturá-lo em poucas semanas. Seria impossível. Porque Abraão e Salomão eram filhos, os índios não!
    Assim, por estes motivos todos, aceitando-se esta tese: antes de Adão, sem alma imortal, apenas sensitiva; depois com alma imortal, as coisas são fáceis de aceitar, pois tudo se encaixa perfeitamente. Todas as respostas estão dadas com precisão.

E VEIO A PROVETA

     Bem, chegamos ao clone. Hoje, nestes tempos modernos, onde de cada dez reportagens ou artigos pelo menos um fala sobre clones, onde novelas se esmeram em divinizar este maldito procedimento, nos obrigamos a entrar neste assunto. Que seria um clone? Teria alma? Um clone, capaz de resultar num humanóide, seria um ser criado por um processo maligno e não natural da reprodução humana, ou seja, aquele processo estabelecido por Deus, seguro e divino. O que dizemos com todas as letras, é que, as criaturas geradas pelo processo da clonificação, não terão alma, isso é, Deus não se obriga a insuflar neles uma alma imortal, justo porque o clone é um desafio direto a Deus. Sim, a misericórdia os pode resgatar pelo batismo, mas se não o forem, receberão o mesmo destino eterno, daqueles totalmente não filhos.
     Eles seriam então os “trogloditas” modernos. Deus com certeza absoluta, não gosta deles, nem tem parte com eles, porque sequer gosta das fertilizações in vitro! Se os acolhe é por pura misericórdia no batismo. O homem corre um risco imenso ao manipular a ordem da vida, porque um pequeno deslize pode gerar criaturas horríveis. De fato, somos até incapazes de prever do que seriam capazes tais monstros. Já vi em um sonho os seres que alguns laboratórios fabricam, são repulsivos. Eis porque Deus se obriga a intervir logo no meio da humanidade, não permitindo que se gerem estes seres diabólicos – falo daqueles criados em vidros, fora do ventre materno – pois eles poderiam por em risco a vida humana, caso fossem criados em larga escala, como, aliás, prevê o plano da besta. 
    Sim, eu não tenho nenhuma dúvida em meu coração de que os clones, caso surjam, serão seres aberrantes. Porque Deus não se desobriga a prove-los de alma, uma vez que são seres abortivos, gerados num processo desafiador, que contraria as perfeitas e imutáveis leis do Criador Supremo. O Deus da vida, único criador dela, não pode ser desafiado de uma forma tão fragrante, pois a vida lhe pertence e dela o Senhor tem um “ciúme” a toda prova. 
    Ninguém tem direito, pois, de desafiar a Deus desta forma. Mesmo, é claro, que neste processo “criativo”, e “gerador da vida” o homem se utilize apenas de um óvulo e do núcleo de uma célula... Criados por Deus. A alma é somente posta na criatura, caso siga o caminho normal projetado pela perfeição do Criador. Este ser será apenas filho dos homens! Mesmo que o pobre infeliz não tenha culpa disso! Até porque, será um filho da morte, pois em média há mais de 30 descartes de embriões para cada acerto. É, pois fruto do sangue mau!
    E não se duvide, estamos muito perto deste dia pavoroso. Hoje mesmo, dia 25 de novembro de 2001, acabo de ouvir na TV, daqui onde escrevo, que uma empresa americana conseguiu criar o primeiro clone humano, embora com apenas seis células tenha parado de evoluir. Mas é um começo. É por isso que Deus terá que intervir e rápido no mundo, sob pena de por em risco a espécie humana. De fato, o homem jamais foi capaz de avaliar o terrível passo que está dando no caminho de sua autodestruição. Verdade é que, a experiência visa “apenas” produzir células-tronco, capazes de regenerar tecidos humanos. No íntimo e no fundo, porém, a busca está sendo feita é para clonar um homem sim! Este é o objetivo final!

    Raciocinemos um pouco. Que aconteceria se o homem produzisse em escala crescente, homens maus, sem alma, verdadeiros monstros abomináveis como eram sem dúvida os primeiros hominídeos, e estes se espalhassem em nosso meio? Sem alma, eles seriam quase como demônios, que poderiam praticar um infinito número de crimes. Sim, é óbvio, caso Deus não ocupasse o espaço de sua alma, certamente os demônios o fariam. Eles poderiam se tornar em matadores incontroláveis, assassinos em série, porque teriam a aparência de gente normal, mas dentro de si carregariam um germe maldito e animalesco, que poderia rapidamente se disseminar até mesmo pelo processo reprodutivo natural, porque não!. E isso é uma realidade! E já não teremos gente má suficiente no mundo? Precisamos, acaso, de mais demônios soltos?

    Este é o motivo pelo qual Deus se obriga a frear a corrida de morte do homem: e Ele diz pela voz do profeta Amós em 9, 8: Eis que os olhos de Javé estão fixos no reino do pecador. Eu o farei desaparecer da face da terra, mas não destruirei completamente a casa de Jacó. Eis o que diz a Palavra de Deus: preservarei uma semente da casa de Jacó. Quer dizer, a semente que será preservada é apenas a semente da casa de Jacó. 
     Ora Jacó era filho de Isaac, que era filho de Abraão, justo o patriarca a quem Deus havia feito a promessa de fazer dele “uma descendência mais numerosa que as estrelas do céu...”(Gn 22,17). Assim, ao preservar apenas uma semente da casa de Jacó, Deus estará, certamente, eliminando da face da terra, a todas as pessoas que ainda guardem no sangue qualquer resquício da semente maldita, herdada dos filhos dos homens. Falo dos humanóides de antes de Adão e Eva.

    Que diz a Palavra de Deus: “Um será tomado, outro será deixado” (Mt 24,40). Quer dizer que, em uma mesma casa, - mesmo sendo irmãos de sangue - um perecerá, outro ficará vivo, embora estejam deitados em uma mesma cama. E assim numa vila, numa cidade, num país, será impossível de explicar por outra via, o motivo pelo qual, alguns morrerão, e outros, perto dele, não. Quer dizer, mesmo que você esteja no maior refúgio, se você portar em seu interior, em suas células, este estigma de maldade, o gene maldito, você pode até entrar na fila do céu, mas sua semente não ficará para a posteridade. 
    E assim também a minha ou de qualquer outro que estiver nestas condições. Simplesmente porque, caso Deus deixasse vivo e latente este gene, num futuro muito próximo ele poderia se disseminar entre os filhos de Deus na Nova Terra, provocando a maldade e a desordem, mesmo daqui há séculos. E mais do que isso, se Deus os levasse ao Céu diretamente, como o são, sem batismo e sem conhecimento da Lei, pode ter certeza de que em pouco tempo eles promoveriam uma revolução no Céu, e teriam de ser expulsos de lá como os anjos de Lúcifer.
    Assim se dará em relação aos países. Vou dar um exemplo: Certa vez Nossa Senhora disse ao Cláudio que alguns países desapareceriam da face da terra. Então ele lhe perguntou: porque isso? Quer dizer que o Pai iria exterminar todos aqueles povos? Que não existe ninguém bom lá dentro e que mereça uma chance no Novo Reino? Ao que ela explicou: já, através dos anos, o Pai foi tirando os que quer salvar do meio daqueles povos, levando-as a emigrar para outros países, onde a destruição não ocorrerá. Assim, também, internamente nos países. Aqueles que estão em áreas de risco, que serão destruídas e com elas todas as populações, estes estão sendo aos poucos sendo levados por Deus a emigrar para outros lugares, pouco a pouco.

     No Brasil, sabemos que haverá grandes destruições e milhares de mortes na costa. Mas é típica a “marcha para o interior” a forma como se processou a colonização do interior. Aos poucos milhares de pessoas se transferiram da faixa litorânea – mais propensa a desastres naturais – para o interior do país onde tal não acontecerá tão fortemente. Da mesma forma, em relação às cidades refúgios que Deus promove hoje. Não é a terra o que conta, mas sim o povo que Deus transferiu para lá. 

   Veja que muitas pessoas nos têm perguntado onde estão estes refúgios que certos confidentes têm pregado? E a resposta é simples: olhem para as cidades do interior do País, para onde têm afluído imensas levas de pessoas simples e boas. Quer dizer que, de um modo imperceptível, sem que as pessoas saibam, a até mesmo achem que estão imigrando por vontade própria, na verdade estas pessoas estão sendo conduzidas por Deus para estes locais que serão preservados das maiores catástrofes. Ai você dirá: mas também afluem muitos bandidos e ladrões para estes locais! Sim, afluem, mas estes... “serão tirados”... e sobrará apenas um povo “bom e dócil”!

    Enfim, parece uma teoria absurda, parece uma maluquice qualquer, mas, tenham certeza, é algo que me brota cada vez mais fundo do coração: Deus preservará apenas uma “semente” boa. A Semente de Jacó! A semente de Adão! E nunca mais se ouvirá falar da raça dos ímpios! Porque Deus terá exterminado por completo aquele gene maligno. 
   Eis que se o não fizer, pode ser que mais tarde, lá dentro da Nova Terra – como já dissemos - quem sabe um dia esta semente maligna poderia por em risco a paz, fazendo surgir novos filhos da iniqüidade. Estes que mesmo sabendo que Deus existe, ainda assim O desafiam! Destes, que mesmo sabendo que algo é mau, ainda assim praticam a maldade. Esta á a raça dos ímpios (Is 14,20)! Dela nunca mais se falará para todo o sempre.

   Lembre-se: um será tomado, outro será deixado! Você saberá então o porquê!

VEM O DIA DA JUSTIÇA
      Como está em Isaías 34, 1 Aproximai-vos, nações, para ouvir, e vós, Povos, estai atentos! Que ouça a terra e tudo o que ela contém, o mundo e tudo o que ele produz, 2 porque o Senhor está indignado contra todas as nações e enfurecido contra todas as suas tropas. Ele as devotou ao massacre e as destinou ao morticínio. 3 Os que forem mortos serão atirados sem sepultura, e o mau cheiro exalará de seus cadáveres; os montes serão banhados de sangue, 4 que escorrerá de todas as colinas; os céus se enrolarão como um livro, e todo o seu exército tombará, como cai da vinha a folha morta, como deixa a figueira o verdor emurchecido, 5 porque, nos céus, está inebriada (de cólera) a espada do Senhor. E mais, 8 Porque é para o Senhor um dia de vingança, um ano de desforra para o defensor de Sião. Esta frase diz tudo!

      Creio que não foi difícil ao leitor entender o tremendo dilema de Deus. De um lado Ele ama todas as suas criaturas, e ama de paixão profunda ao homem, criado á Sua Imagem e Semelhança. Mas como puderam entender, existe um homem a quem ele ama acima de todos, porque a ele deu parte de Si mesmo, enquanto outra parte tem apenas o sopro da vida, não a centelha do Amor. Vejam, se Deus não tivesse posto em Adão este germe do Amor, já impregnado no sangue, como centelha viva de Si mesmo, jamais o homem compreenderia o mistério da existência de Deus. Mesmo com a inteligência natural. E justo por isso os filhos dos homens continuam adorando aos animais e ídolos de pau e barro.

    Dirão os rebeldes que isso seria uma injustiça ou uma imperfeição de Deus, mas eu respondo. Vejam: este mesmo Deus também criou os anjos, não os colocou a todos em igualdade, mas estabeleceu todos em nove coros angélicos, com graus diferentes de beleza, de poder, e de glória. Onde a injustiça? Quem Lhe pode proibir de fazer isso? E acaso não o pode também com os homens, criando duas raças distintas? Ou três? Ou quantas Ele quiser? Deus criou todos os animais, em toda a sua incrível diversidade, e a nenhum fez exatamente igual ao outro, tanto que nas próprias feras, dentro de uma mesma alcatéia ou bando, há diferentes níveis de força e ferocidade. 
     Se um artista pinta o quadro de uma pessoa, procurando imitar a perfeição dela, até os mínimos detalhes, ou faz dela uma caricatura hedionda que capte sua feição, acaso não tem direito de fazer a obra que quiser? A imensa Sabedoria Divina e sua Eterna Perfeição, porém, não criou estes mesmos anjos como escravos de sua posição, sim em termos de hierarquia, mas de glória conquistada, e sim deu chances iguais a todos para crescerem. Tanto que foi um simples Arcanjo, do segundo mais inferior dos coros angélicos, aquele que hoje comanda a todos: São Miguel Arcanjo! Ele derrotou Lúcifer, que era a estrela mais brilhante dos Céus, o até então poderoso comandante de todos os anjos do Céu, luminar extremo do coro dos angélicos.

     Qual foi o motivo de tanto poder conquistado por Miguel? Obediência! Livre decisão, inarredável e decidida por Deus Altíssimo, Criador do Universo. Quanto mais agarrado em Deus, quanto mais obediente a criatura, quanto mais humilde ela for, tanto mais força adquire diante de Deus, porque Ele se multiplica em generosidades. Eis então que os homens, de ambas as raças, tiveram 7210 anos de chances de se ligarem neste Deus, de compreenderem que Ele é o Único Senhor, e humildemente assumirem que são eternamente dependentes Dele para tudo. Não há hoje, então, nem um só povo que não tenha tido tempo de decidir-se por este Senhor Único.

    Entrementes, esgota-se a Paciência Infinita de Deus. Ele fixou em seu calendário, milhares de anos de arrependimento, pelo direito de exercer sua justiça por um ano. E este ano da justiça, conforme está no texto de Isaías acima – fixado em 2012 – se aproxima em passos rápidos. No Testamento Antigo nós vimos que Deus mandou seu povo exterminar algumas nações rebeldes, porque sua natureza belicosa, obstinada no mal, e maligna os tornava irrecuperáveis, ou seja: jamais se converteriam! Jamais O aceitariam O como seu Deus, no Amor! Não havia outra forma de dar uma chance ao seu povo, senão exterminando a raça dos rebeldes ingênitos, que viviam naquelas regiões do hoje Estado de Israel!
    De fato, estas nações, com suas doutrinas de ódio, sua lei do Talião, seus costumes tribais abomináveis, suas crenças e ritos ligados aos demônios, suas castas, seus falsos deuses de pau, ou de carne como animais repulsivos, e seus ídolos de todos os tipos, já tiveram todas, o seu tempo. Com seu espiritismo, macumbas e outras súcias com satanás. O que está chegando ao fim, agora, é o chamado tempo das nações pagãs, anunciado por Jesus, tempo dado por Deus para estes povos, para que se convertam e vivam. Entretanto, como podem ver, eles se obstinam no mal, se aferram às suas crenças abomináveis, suas ideologias de ódio, em tudo o que os leva, de fato, a um desafio contra o Altíssimo. Já tiveram tempo de sobra para compreenderem que seus ídolos não são um Deus, sequer existem!
     Ora, esta terra, este planeta incrível, pertence ao nosso Deus, Uno e Trino, o dos Católicos e dos filhos de Deus. Ao Deus que é Pai e é Criador. Ao Deus que é Filho, é Redentor e é Criador com o Pai. Ao Deus que é Espírito e procede do Pai e do Filho, que cria e mantém tudo o que existe. Não há outro Deus, nem outro Senhor além deste, e assim Ele pode dispor de tudo, segundo a sua Santíssima Vontade, sem perguntar nada a ninguém, e sem dever satisfação de seus atos à criatura alguma. Menos ainda, aos rebeldes! Menos ainda aos ateus e outros atoas.
     É certo então que este nosso Amoroso Deus irá “fazer novas todas as coisas”. Ele nos prometeu isso, e restaurar o mundo, para uma vida de santidade, amor e graça sem fim. E somente um obstáculo o separa de fazer isso: este povo rebelde, teimoso, obstinado no mal, aferrado ao erro por livre vontade e consciência plena, amigo da mentira, ateu e agnóstico, amante dos demônios, cego por conveniência, e que se torna assim irrecuperável. O tempo dele se esgotou, a graça da conversão irá cessar totalmente em breve, e quem não quiser adquirir o passaporte de filiação é livre. Mas a morte o espera! Antes que se passem três anos, a contar de hoje, terão todos desaparecido da face da terra. Duro isso? Esperem para ver como isso acontecerá!
     Não, isso não se fará por um desejo de Deus, porque Ele queria a conversão de todos. E todos eternamente junto de Si! Nem será feito pelas mãos Dele, porque sendo Amor é incapaz de causar o mal, a quem quer que seja. Tudo o que acontecerá neste epílogo do livro do tempo, desta primeira condição humana, será furto da maldade, do pecado. Deus, nestes 7210 anos, tem apenas agido no sentido de refrear a maldade dos homens, permitindo que suas ações maléficas, se voltem contra ele, não como castigo, mas para que voltem a Ele. E agora não será diferente: Ele apenas permitirá que inferno desabe em cima daqueles que O desprezaram, e eles se exterminarão. Os maus estão preparando as armas de sua ruína completa, e a executarão sobre si. 
     Imaginem que o Pai, com seu poder infinito conseguiu até hoje fazer – e continuará fazendo – com que todos os artifícios, tramas, males, desastres e horrores que satanás já conseguiu produzir com os que o seguem, sempre resultasse num BEM, para os filhos. Agora não será diferente! Tudo o que os filhos dos homens arquitetaram e tudo o que planejaram e armaram para lançar este desafio final contra o Altíssimo, se irá voltar contra eles mesmos. E quando o louco processo que eles desencadearam houver terminado, nem um só ímpio restará vivo neste planeta, e não restará nem uma só pessoa viva, que tenha em seu sangue, o germe da rebelião, da desobediência. Porque está dito: nunca mais se ouvirá falar da raça dos ímpios!
     Eles que, durante estes milênios foram os autores e causadores de todas as guerras, com bilhões de mortos entre os filhos de Deus, eles os autores de todas as rebeliões com transtornos sem fim para a raça humana, eles os autores de todas as heresias malignas que desvirtuaram o Evangelho do Amor, já fizeram desatar sobre si o germe da destruição. E são justamente aqueles que criticam Deus por ter eliminado aqueles povos antigos. Deus apenas soltará os cordéis do ódio pleno, para que todos aqueles que dele bebem tão avidamente, morram de seu próprio veneno. Afinal, este Deus que por milênios foi rejeitado por esta gente, não tem nada a ver com eles, mais do que teria com os outros animais, mesmo os irracionais. Porque as bestas são mais conscientes da existência desde Deus único, do que certos humanos.
     Virá uma grande falência mundial, provocada pelos filhos dos homens, que são gananciosos e sofrerão horrores! Os filhos de Deus, desapegados dos bens materiais e praticantes da partilha, estes estarão protegidos e nada lhes faltará! Virá em breve então um grande tumulto dentro das nações – Brasil inclusive – e sofrerão apenas os filhos das trevas que a provocaram ou nada fizeram para que fosse evitada. Virá uma grande Guerra Mundial, arquitetada e provocada exclusivamente pelos filhos dos homens, e esta guerra ceifará 1/3 parte da humanidade, inclusive muitos filhos, mas estes para a salvação eterna. Aqueles para a ruína!
     Depois disso virá um astro vingador, que se desprendeu do seu anel de prisão por culpa dos filhos dos homens, e deixará todo o planeta em frangalhos. Por culpa do homem mau, dos filhos do pecado e da ganância, virá a seguir a grande seca mundial, pois a água que restar depois do astro, será destinada aos filhos: só eles saberão onde ela está, levados pelos anjos! Os maus morrerão de sede, porque a pouca que restar estará envenenada! Afinal, o deus deles não existe como os protegerá? Por causa deles haverá uma grande fome na terra, e porque nunca quiseram partilhar ficarão sem comida e morrerão de fome. Mas os filhos de Deus a terão no necessário, até que passe este tempo de horrores. 
     No final deste tempo, toda a natureza entrará em pânico, como que tremendo de medo e de pavor daquilo que está acontecendo. Os elementos da natureza entrarão em processo de desagregação e total colapso, não respondendo mais aos princípios que os regiam; isso para que a ciência saiba que um Deus existe, e Ele está acima do caos, e que o caos para Ele é pleno funcionamento. Ele comanda tudo! E como este mesmo Deus tem um compromisso de aliança, somente com seus filhos, e com aqueles que não eram, mas desejaram ser, quando tudo estiver consumado, não restará neste planeta, nem mais um só ser inteligente, que tenha em seu sangue o germe da rebeldia. Que não seja humilde e santo! Que não tenha nas veias o sangue de Adão! Puro! O mesmo Sangue puro, que Jesus e Maria tinham, e exclusivamente!
     Será que alguém ainda tentar argumentar que Deus é injusto se permitir que isso aconteça? Você que pensa assim, acaso aturaria que seus funcionários cuspissem em sua face, durante mais de sete milênios sem parar um dia só? Não minta, porque você mesmo os fuzilaria na primeira cusparada! Deus criou todos e deu para todos, plena liberdade, de optar por Ele ou contra Ele. E uma decisão definitiva! O Tempo da graça está se esgotando, e se esgota a paciência infinita. Nem um só dedo do Pai se levantará contra os maus. Eles mesmos já decretaram a própria ruína! A culpa é única e exclusivamente deles!
     E quanto aos que adoram outros deuses, e que não têm Jesus Cristo como único Mestre e Senhor? E quanto aos que não acreditam neste nosso Deus, Uno e Trino? Bem, se eles estiverem insatisfeitos com a decisão do nosso Deus, que ativem os seus deuses, para que se levantem e combatam a seu favor. Contra o nosso! Se Alá é Deus que venha em favor da casa de Ismael! E rezem para que não fujam como os deuses elefantes na tsunami. 
     Sim, que venham eles em defesa dos seus adoradores! E falo também dos filhos de Buda, de Confúcio, de Zoroastro! Falo de Exu e de todos os que adoram ao demônio! Eles que vão pedir socorro a aquele ao qual têm servido, desde os séculos! Vamos então à luta que a batalha é a última! E os ateus, que não acreditam na existência deste Deus, que se agarrem no vazio do seu próprio orgulho! Quem sabe quando o chão faltar debaixo de seus pés clamem a Deus por socorro. Afinal, tudo o que virá não o será para o mal, mas unicamente para o bem da humanidade.
     E para onde irão todos estes depois que forem extirpados da face do planeta?

A MANSÃO PAGÃ

    Nós já colocamos em outros livros muita coisa sobre os novíssimos – Céu, Inferno e Purgatório – que são realidades últimas da nossa vida. Depois de consumada a destruição dos maus, depois que eles se auto-exterminarem afogados em ódio, virá o Juízo final dos povos e nações e será proferido o veredicto para justos e injustos, bons e maus, pobre, ricos, livres e escravos. Ninguém escapará do crivo da Justiça. E nós sabemos, já com bastante clareza, o que acontecerá com os batizados, os que acreditam em Jesus Cristo, da forma correta ou errada, mas ainda existe um grande mistério em relação aos pagãos, aos que não crêem em nosso Deus e não batizados.
    Notamos movimentos, que não procedem do Papa, que buscam eliminar a figura do Limbo, ao qual Jesus denomina em mensagem ao Cláudio, de “Mansão Pagã”. Pelo que se sabe há hoje no Vaticano uma comissão especial, formada por teólogos encarregados de estudar deste “estado de alma”, para que a Igreja tome uma posição oficial sobre ele. Tão logo o Santo padre anunciou esta decisão, de imediato a mídia maligna tratou de mentir, dizendo que o Limbo tinha sido extinto. 
    E esperamos que esta comissão não faça isso, primeiro porque o Limbo existe, e segundo que, sem ele, bilhões de almas simplesmente não poderiam serem acolhidas ao Céu, porque ali só entra quem crer em Jesus Cristo, e quem tiver sido batizado. É inegável o fato de que, através dos tempos, a Igreja se acovardou diante destes mistérios das almas, preocupando-se mais com o mundo. Se tivesse sido mais orante em menos teológica, mais atenta e menos relapsa, estas coisas já estariam bem definidas, e hoje até mesmo os pagãos teriam uma instrução sobre este mistério. E leigos como nós não precisariam estar aqui dando estas instruções, conforme as recebemos no Movimento, vindas do Céu.
    Para dar algumas luzes sobre isso, coloco partes de uma mensagem de Jesus passada ao Cláudio em 28 de Novembro de 2006, que fala sobre o Batismo, e sobre o destino dos pagãos. Disse Ele: O Batismo foi instituído para a remissão dos pecados, ou mais precisamente, para a remissão do pecado original. Não foi instituído só para que o pagão pudesse fazer parte da Igreja ou comunidade. O Batismo é para a remissão do pecado e sem ele não há como merecer o Céu! “Quem crer e for batizado será salvo!” Portanto, quem não for batizado não será salvo! Assim
     Só quem for batizado será salvo! A Igreja oferece as oportunidades e tem em seu Catecismo as três formas de Batismo: Pelo Espírito Santo, através da água, aos vivos; pelo Sangue, através do Martírio; pelo desejo quando da impossibilidade destes outros, e neste caso, pela morte antes de nascer ou no momento do nascimento! 
   Na Mansão Pagã não se reza, e por isso não há intercessores, pois não há Santos ali... A Mansão Pagã dá abrigo aos que possuem os pecados de Adão, até o momento do resgate no final dos tempos quando haverá a purificação por conta do Pai, ou até o momento em que forem batizados por alguém que por amor, praticar o Batismo do Desejo! Tal Batismo, Deus o aplica para a hora da morte, pois Deus sempre é “agora”, não antes ou depois!

    O Limbo é Mansão Pagã e ali não existe distinção de raça, cor, crença ou idade... Ali existe apenas um pouco de esperança – ainda que vagamente – da libertação por antecedência por parte de alguém que ama, ou do resgate final, nos tempos finais. Não se conhece Deus ali, mas a esperança Dele existe! O Batismo é para a remissão dos pecados e não para o ingresso à Igreja! Quem não for batizado, não será salvo. Amém! E quem deixar uma criança se perder, terá seu pescoço sob correntes e será lançado ao mar... “Jesus!”

    Como sempre temos dito, desde o início de nosso Movimento porque aprendemos, a palavra de Jesus é literal e categórica: Quem não for batizado, não será salvo! E mais: Quem não crer em Jesus Cristo, não será salvo! Ora, sendo assim temos uma realidade assombrosa, onde 2/3 partes da humanidade simplesmente não se salvam, não vão para o Céu. Entretanto mesmo sem o batismo, todos aqueles cuja linha de sangue, encontra algum vestígio de mistura com o germe precioso do bem, do Amor, recebem a graça do limbo, mesmo não sendo batizados em vida. Eles trazem impresso na alma, uma centelha da divindade, e podem assim ser resgatados. A estes Jesus aplica o Batismo ainda em vida, com resultado para a hora da morte.
     A mensagem acima trata mais das crianças abortadas e natimortas, ou das que morrem antes da idade da razão sem terem sido batizadas. Mas também abre portas para discernirmos sobre a questão de todos os outros homens e mulheres. E uma parte diz assim: na Mansão Pagã – ou Limbo – não se reza! Ora, abortos não sabem rezar, nunca foram instruídos, nem crianças inocentes! Isso nos quer dizer que o Limbo é também para os adultos, que por tudo o que tenho aprendido e meditado, deve ser dividido em três situações distintas.
    Antes, vejamos outra coisa. Numa mensagem de São Miguel ao Cláudio, bem no início de sua missão, quando este perguntava sobre o que acontecia com os que adoram outros deuses, e foi lhe dito: Os que adoram outros deuses, quando morrem vão inicialmente a busca deste deus inexistente, e como não o encontram, caem no vazio. E ali permanecem até o fim do mundo quando todos serão julgados! Alguns serão salvos, outros serão danados para sempre! 

    Ora, Jesus nos disse em sua mensagem, que no Limbo as almas recebem um pouco de esperança, ainda que vagamente, da salvação. Primeiro: isso nos quer dizer que ali, ainda que vagamente, elas percebem a verdade de Deus, têm possibilidade de conhecer alguns dos mistérios da alma humana, e podem aceitar ou não a verdade. Ali eles não sofrem, nem precisam de alimento, porque estão sem seus corpos físicos que ficaram na terra. Caso elas aceitem todas as verdades da fé, podem receber de Jesus – só Dele – o Batismo de desejo, que como Jesus falou, serve para apagar os pecados. Como isso eles podem ganhar o Céu, porém tudo leva a crer que seu Céu será no menor nível, e de todo diferente do Céu dos filhos. Se não aceitarem, irão para a condenação eterna, por livre decisão.
     São Miguel falou que alguns dos pagãos serão danados para sempre, e temos sim casos já conhecidos, como o de Saddam Hussein, que foi condenado imediatamente ao inferno, mesmo sendo pagão, porque ele matava os católicos por prazer, os perseguia, mesmo sabendo eles eram exatamente os seus melhores cidadãos, mais honestos e os que menos o incomodavam. Esta consciência plena da verdade fez com que muitos dos grandes chefes pagãos, ou homens muito maus entre eles, já foram condenados e fulminados pela eterna Justiça. Este o segundo procedimento!
    Há, porém, um terceiro caso que precisa ser bem entendido, para que não me acusem de loucura. Nos dois primeiros casos, nós tratamos de pagãos, de não batizados em vida, de todos os povos, raças, línguas e idades, mas que tinham em seu sangue algum resquício da linha de sangue herdado de Adão. Os povos muçulmanos o têm. Muitos povos asiáticos e africanos, igualmente! E estes de certa forma têm parte com Deus, até porque entre os pagãos, temos seguramente filhos. Os que aceitam de boa mente a conversão são filhos que o Espírito Santo resgata! Mesmo de dentro das fileiras de Maomé ou Buda! Isso já cumpre a frase de Jesus “um será levado, outro deixado”. A estes a Mansão pagã acolhe, e recebem a possibilidade de salvação!
    E agora algo que chocará as pessoas, mas o faremos sem medo: todos aqueles que, em seu sangue, não portarem nenhum vestígio da bênção de Adão, que, portanto não são filhos da promessa, estes não têm acesso ao Limbo, nem ao Céu. Nós, até hoje na Igreja não tínhamos uma orientação mensagem categórica, que dizendo com todas as letras – SIM ou NÃO – o que acontece com os totalmente pagãos. Mas com certeza plena, por todos estes raciocínios podemos afirmar que eles desaparecerão da face da terra, e será como se nunca houvessem existido. E isso aconteceu com todos os homens de antes de Adão, e todos os que durante os milênios não receberam o sopro do Espírito Santo, não têm nos sangue a partícula imortal, estes morrem para sempre.
    Então, sem o germe santo, sem um vestígio do toque de Deus, sem nada que o ligue a Lei Eterna, tais pessoas simplesmente desaparecem, sem deixar vestígio. Tal como aconteceu com todos os milhares de milhares que viveram antes de Adão, e como os que depois dele jamais tiveram contato com o sangue bendito. Você dirá que isso é loucura? E eu respondo: loucura maior seria condená-los eternamente, pela palavra categórica de Jesus: quem não crer nem for batizado, não será salvo! Jesus não falou isso como faz de conta! Sem Batismo há pecado, e com pecado não existe Céu. 
    Ademais, seria injustiça premiar com o Céu eternamente, quem passou a vida inteira a perseguir cristãos, a odiar, promover a guerra, a intriga, a pregar o ódio, a adorar ao demônio e a desprezar os apelos à conversão. Porque outra palavra de Jesus diz ainda: quem CRER! E se alguém decidir livremente não crer, naturalmente não terá direito de entrar no Céu, que não é destinado a serpentes. Se Deus os colocasse junto com os santos, deixando-os livres para agir eles transformariam o Céu num pandemônio. Fariam outra revolta como a de Lúcifer. Então, muito mais justo é que desapareçam da face da terra, e que virem apenas pó, como se nunca tivessem eles existido. E são bilhões deles, não resta dúvida! E sobre nós pesa certa culpa, pelo fato de não os havermos convertido e resgatado pelo batismo.
E QUANTO AOS PROTESTANTES?
     Temos ainda um mistério, que não poderia deixar de levantar agora, porque também isso precisa vir à luz. Falo daqueles que se acham batizados, como o caso dos protestantes e dos que se dizem evangélicos e que não tratam o Batismo como um Sacramento. Vejam, ainda que a Igreja reconheça alguns destes casos, somente Deus sabe se foi ou não válido, e de fato a maioria é inválido. Mesmo contra a orientação da Igreja, me arrisco a dizer que TODOS são inválidos, porque os Sacramentos todos pertencem à Igreja Católica, e somente a ela os cabe administrar, como tal. 
    E assim, muitos evangélicos ou protestantes morrem, achando-se remidos e salvos por antecipação, sem os Sacramentos do Batismo, da Reconciliação e da Eucaristia! Isso mesmo estando fora da unidade sob Pedro, só porque “aceitaram Jesus” quando nem sequer são cristãos, porque não batizados, ou o foram invalidamente. E se não foram batizados estão em pecado, tanto o de origem pelo sangue, como os normais da vida. Como podem imaginar que entram no Céu sem o passaporte dos Sacramentos? Sem terem se reconciliado com Deus e com os irmãos? 
    Quantos alertas das Escrituras eles pulam por cima, ajeitando as passagens para facilitar sua vida? O que lhes vem ao gosto é “sola scriptura”, o que não lhes vai bem é “como eu acho que deve ser”. Cada um faz a denominação do seu gosto, e por isso já temos ai mais de cinqüenta mil Igrejas, tantas delas, diabolicamente abomináveis. Usando o nome de Jesus para lucrar!  São os falsos pastores dos últimos tempos, os que mercadejam a fé, que manipulam as massas, para os quais a condenação não tarda. Ai de quem escandalizar, disse Jesus!
     Que será deles? Como a maioria deles de fato se imaginava batizado, e neste caso tinha ele mesmo o desejo, pode sim ser batizado por Jesus, tomando destino do Limbo, ou do Purgatório. Mas entra aqui novamente o “crer”! E este “crer” significa acreditar por inteiro, na verdade completa de Jesus Cristo e não nas pseudo-verdades protestantes. Significa crer na Igreja Católica e aceitar toda a sua Doutrina, crer em Maria Imaculada, com todos os dogmas correlatos, também o de Medianeira de todas as graças, e acima de tudo, crer na presença real de Jesus na Eucaristia, porque Jesus também foi categórico quando disse: quem não come a Minha Carne, nem bebe o Meu Sangue, não terá a vida Eterna! E agora, como fica?
     Acaso Jesus brincou quando disse isso? Ora, esta Palavra Dele é categórica! Ela não tem segundas interpretações! Para alguém entrar no Céu, é preciso que antes se alimente do Corpo de Jesus, e beba seu Sangue Preciosíssimo! Ora, os protestantes não crêem na presença Real de Jesus no Santíssimo Sacramento! E nunca o recebem em vida! Acaso Jesus mentiu ou brincou? Eles vivem apenas certa ceia comemorativa, totalmente inválida, no que se constitui um verdadeiro escárnio, pois o que Jesus poderia comemorar se horas depois sabia estar cravado num madeiro? 

     Ora, todos os protestantes e ditos evangélicos vivem, uma doutrina falsa, pessoal e de conveniência, de facilidades, de porta larga e escancarada, para quem a Confissão não é necessária porque basta um salamaleque qualquer e “to perdoado”, o céu é meu. A Igreja deles não exige o sacrifício nem fala da penitência. Ela rejeita os sacramentos que são os únicos caminhos de salvação, para ela as graças que salvam vieram todas do Sacrifício de Cristo, e que assim eles não precisam fazer nada. Mas somente eles, que inventaram suas Igrejas nos últimos tempos são justificados. Será mesmo? 
     De fato, se você perguntar a um crente quem se perde eternamente, eles dizem que apenas os católicos vão para o inferno porque adoram imagens. Mas eles podem ser ladrões, bandidos, podem morrer sem confissão e sem arrependimento que mesmo assim se salvam, porque “aceitaram jesus”. Não, o jesus deles foi inventado por certos pastores e não é o mesmo nosso, dos católicos. O nosso está vivo e real no Santíssimo Sacramento! O deles é apenas um truque de auto-justificação! Vou dizer-lhes mais uma coisa que choca: o Espírito Santo jamais entra num templo protestante, porque fora da unidade. Se o fizer é para que voltem, ou seria anátema, um divisor!
    Assim, de um tênue véu que se abre neste tempo final, se entende hoje que, todos os protestantes, os que morrem com ou sem batismo, indistintamente, que desejarem o batismo e forem considerados dignos do Céu, recebem sim o batismo de desejo de Jesus, e só ali têm seus pecados perdoados. Porque o batismo é para perdoar pecados, não para filiar alguém a uma Igreja, nem mesmo a Católica. Os protestantes não batizados, em sua maioria têm o sangue da filiação e, portanto, podem adentrar a Mansão Pagã – ou no caso de batismo inválido – e irem direto ao Purgatório, se batizados, mas fora da Única Igreja que salva almas.
   E depois de haverem aceitado todas as verdades da única e verdadeira fé, tal como Jesus ensinou para Sua Igreja Católica, e de terem pagado as penas devidas por seus pecados, eles recebem dos anjos a Sagrada Eucaristia, retirada de algum Sacrário da terra! E só então, alimentados do Corpo e do Sangue de Jesus, ganham o direito ao paraíso. Sem a Eucaristia, não existe o Céu dos filhos de Deus! Entenderam agora por que há salvação somente através da Igreja Católica com seus sete Sacramentos? Entenderam também a frase que diz: a salvação vem dos judeus?
    Infelizmente, os rebeldes protestantes recebem eternamente um pequeno paraíso, sem dúvida! Seu Céu eterno será pouco melhor que o dos pagãos remidos! Eles quiseram isso afinal! Durante toda a vida lutaram contra a verdade! De fato, não há um só protestante, ou crente, ou dito evangélico, que ao chegar diante do Juiz Eterno, não percebe imediatamente o seu erro e grita como o verso do poeta: um louco eu fui! Botei a minha vida fora! E milhões deles adorariam voltar se pudessem reparar!
    Uma última revelação: de uma forma percentual, a mais alta média de perdas de almas, se encontra entre os protestantes ricos, das Igrejas protestantes.
FINALIZANDO

    Assim, por tudo aquilo que nós já temos aprendido sobre estas questões da alma, do juízo e da eternidade, pensamos que pouca coisa ainda resta por revelar. Um dos últimos segredos que faltam está relacionado aos fundadores de seitas, um mistério que ainda não está resolvido. Há uma mensagem dizendo que eles terão julgamento especial, os mercadores da fé, os que privaram com suas astúcias a milhares de fiéis e prosélitos do manancial das graças. Quem sabe num próximo livro.

    Já vimos a figura do Grande Purgatório, onde as almas permaneciam um tempo fixo, que poderia ser de dezenas de séculos, sem acesso às orações. Somente depois de cumprido aquele tempo – tempo do homem – elas poderiam ganhar a glória eterna. Hoje não temos mais nenhuma alma ali, porque até mesmo o Purgatório tem ficado por instantes, vazio, sem nenhuma alma, embora no momento seguinte já volte a ser povoado, pois passam ali por dia em torno de duzentas mil almas.
     Já vimos que menos de 1% das almas se perdem eternamente, como está na parábola da ovelha perdida. Mais um mistério revelado: quantos são os que se salvam Senhor, perguntaram os apóstolos! Muitos são resgatados dos abismos pelas orações e pelos sacrifícios de milhares que sofrem como almas vítimas. Já soubemos que quando o nosso Movimento começou, treze anos atrás, o Purgatório tinha 8,1 bilhões de almas sofrendo e hoje estão todas na glória intercedendo pelos vivos. Já soubemos que antes deste tempo, em média os católicos ficavam 30 anos no purgatório, agora isso não passa de três dias. Mais um mistério, o da comunhão dos santos.

    Assim, também já vimos revelada e extinta a figura da Torre de Marfim, um artifício salvador que passava por Maria Santíssima, e que resgatou antes de cair no inferno a milhares de grandes pecadores. Tais almas não recebiam o Juízo particular na hora da morte – pois se o fossem se perderiam – mas aguardavam para serem julgados pelos que eles prejudicaram. Felizmente o Pai já os resgatou antes. Ele pode e sabe o que faz. Esta figura antes nunca conhecida ainda nos trará revelações incríveis, mas somente no dia do Juízo Final. Naquele dia as últimas dezessete grandes almas que lá estiveram, darão seu depoimento de vida esclarecendo o motivo de sua salvação. Pelas mãos de Maria!
     O mistério que se esconde por trás deste depoimento, ainda não está bem claro, mas tudo leva a crer, que com eles, virá o último esmagamento da cabeça de Lúcifer, onde diante de todas as criaturas ficará bem claro, e para sempre, que jamais uma só alma se perdeu por amor a ele, ou sequer por culpa dos demônios: todos os que se perderam, o fizeram de livre vontade! Ou seja: se Lúcifer tivesse ficado quieto, não tivesse provocado ou tentado os homens e interferido nestes dilúvios de pecados, no final estariam no inferno com ele, exatamente as mesmíssimas pessoas que desejaram ir para lá. Nem uma só alma até hoje foi para o inferno por amor a Lúcifer, e isso é para ele o mais tremendo dos castigos. Nem mesmo o próprio anticristo se perderá por amar ao seu mentor. Irá porque ele mesmo quer ser um deus.
     Pois como o Pai Eterno revelou á Santa Brígida, na mensagem que acima nós colocamos: tudo aquilo que o demônio intentasse fazer de mal aos filhos, reverteria em bem para a salvação deles. Mais que isso, ficará bem claro aos próprios demônios que o serviram e que sob seus comandos lutaram contra Deus – e pode se dizer que são combatentes fortes, valentes e denodados – que Lúcifer sempre foi um fraco, e tudo leva a crer que a partir de então ele perderá o poder que sempre exerceu sobre os outros. Será então desprezado e malhado pelos outros, por toda a eternidade. 

     Eis o destino eterno do primeiro e do maior dos desafiadores de Deus. O segundo maior está ainda hoje vivo, o anticristo e age junto aos governos, para dominar a terra, para ser adorado pelos homens. Lúcifer queria ser adorado como um Deus pelos anjos e homens. O anticristo deseja a adoração dos homens. Este ser humano repulsivo, é sem dúvida a personificação suprema da maldade humana, porque ninguém jamais houve nem jamais haverá capaz de suplantá-lo em malignidade. Mas ele governará a terra, durante cem dias mais sete meses. 

     Mas sobre o fim dele, assim está em Isaías 14, 18 Todos os reis das nações, todos repousam com glória, cada um no seu túmulo; 19 tu, porém, foste atirado para longe de teu sepulcro, como um aborto que causa horror. Os cadáveres dos homens mortos à espada jazem sobre as pedras de uma tumba; 20 tal como uma carniça que se calca aos pés, tu não te reunirás a eles no sepulcro, porque arruinaste tua terra, e fizeste perecer o teu povo. Nunca, jamais se falará da raça dos ímpios. Se eles são ímpios, não são filhos! E os que vieram antes deles, nunca o foram!
    Vou repetir e isso é certo: Nunca, jamais se falará da raça dos ímpios. Amém!
    Aarão 
